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'ToCto:g>'O$ problema>s· -em-, equaçã,g na vida bra'sUeira' tenchüil ao- -o Je) Lt, -''''-.-

de eeerdenar I)Si valores humanos e os valores" econômicos, afim de totnar
a Nação, cada vez, mais forte e 'màis próspera.
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,=de ciênciaS fCôn�âä'�·rilh�:��::�!::.':t· j�;;'r���i��:' Fêd�;�1 em Santa Çatarina �dr�e:.!c'I�eßn:cdi�c.'o:nlki1sa.'�e':atual_:
,."

de ciências econômicas e de
\7 ...... ltáue

ciências contábeis e atuaríaís �\' .
. riais; e bem assim de e"tudós'�.

-::� '." -.:j�il ." •. , \'f",': .oi .Nomeado pelo. Exme, Sr. balávet.certeza de que, dentrol Ramos à Acaciemia' de Oomêr- ' .... , ..

'8J'i.l.Qs dos.

O Pr€�iderite da 1;. Re'públlCa, . 'P.t��id�nte da "e�ú�lica, Dr. do âmbito das SUas possibUi- cio de Santa Catarina. Duran- ���%�::eÍ1�sse�éiIHtincos eusando ��.,\,ªtribl1içã_;9,.. 9�e �.�} l,pse Línhares, �,��ynÍ:�u,.a 8 c(o dades, .

há de '

. pugnar pela. te o seu período de govêmo, técnicos. ..'
: .', . ' .:confere o/��.180!�dK cófts-'" �rrente, o elevado car-go .de "que êle deixou pára candida- :

, ',:, .., j.' , ;,

tituiçãô, 'decreta:,
.

.. "!nterventG� Federal em. nosso tar-se ao, cargo de Governador Art. 8° "":':"'_Á oÍ'l�z� ��
.

'.: 'i"�''''hl'� : ..".;', :I� ,Est�do, o ilustre catarínense; dêste Estado, o nosso est�bele- .mínístratíva e cüt4tté8. da '.f.á';, /·{:q.QJlPfTUL0 I ",$' '.,./" \)r. Luiz Gallotti,i 'cidadão' íri�. cimento de ensino, contou sem- �ldàde Nacional de ·Ci6.�
Disposições preliniwaté�:": ,,}ßgrlo � �ui'ts�� �e "f.�c9�lieêido pre com o seu amparo e a s� ECQnômlc� será def�'jel8

. ..

W/ ,'i",1". "."a- oro ."-- .. ", .'

..
"" .' boa vontade. Também o' Cen:- seü 'regtmêhtb é� tltt HliBa-,.;Art lO ___.. O 'ensino em', �

,
.

. .: .

�.

iro Acadêlnico ;'José Boiteu:x;', menta. :.,

grau'��periOrrÀ�;ciênf!�S ,�·Ç,9: "
.

Sua Ex�iâ.�! "C". �i_anos .lon- .
do qu�l êste periódico é:o ór· .

CAP"
;

...........
'

. �yT"".',,.,. �'iY;,. _-I.;'nômieaB,eide.'C..i�iasilr.C.OIlU:7:, '$.� de seu���t�d'o.:�o.; �eI��u gãq ofic�, fOI olhado com ea- \ ���AA# y� �.� .... '

beis��.f�A:�d�,i��.�.s��u sempre. �Jg�<1.}l .�Je" .._,'. ,"�lltw Pfo..C!x:'lro��rnante�: -
. D�,.•. " ':<. ,.�,cursos iJtft1ad6S"�,,;'§äti.et:' ,.�I .' • ,:�forte� JaçOfJ ��.t8tM�!l�,� . �il).ense, que teMuheceu a ,lUi. . • __" ',' �'l'(.'.

MW"
,I � ''I:-

-

., ,e �! �Cutso 'd'� 'êi�nEiä�: ecoriô� 7. assumIU .

.os :clestm(}�,,,da ter:"'� -.&idade que ê.I�;.vem prestabClo Ar�. 9° -::-,'F1�' ': " :
'

': I' :',••. "
'

••. ;:',; !J,,�, i"
... '. ,!,.: tll catarmense'num dos ·'·'mo-'

.\ nossa.. m.oe.. I.dade q.ue.�.dedi-.... pa!t1r... d()��.,9.�esc... �.,r...•. !:1.1 ....
'.-

..

,I'
·.r_

m����O�_.Q�r'�lêrt�ia���·;rtã�f !ii��to.s ';'l�is�d��icati�9,�·,4�: !!a aos estudos· comerciaIs. To· o cur� su�rJOl'�_'. " .'.
'

..bel� fiituatiats.', , ','.' "F;�;" ,;;(.J i�u:a hls�orI�� .N��t','�m,9�1:;,:,PP'. das· aS vêzes que a êle r.econe''; '�raçãp é fiilari� t:(i cut'it' " ,
.'

..

c' ,;';:·ef.1"'"H. f::ntanto;'duVIdas em aflr.mar $OS, rio interêsse do nosso Ót� �tuãrl<). degüé,tfQ:tácQ,:aiÇie.�ú·"-
. G4PíTULO:.: Il'., ::1/,::;:. .gue Süa Excia., alheio âs'lutas gão de classe, .encontrámos de 'n. 2O�158, de ,30 de tunJ)Q ,.de:;:;�:���:. cl;(,��ên�;:;;" );�;', ·partidá�.ia� .� :���'i ()\:;p.e��l;l.� sua ;parte b· esperado amparo. 1931.' .' .

:' i';.
'

�' ,
"

',3.'.; .l,,>,tlô�n:c�"J':'·M.'9,:,ti·,"n��§,/�e.nto umco·de'(i�rd:t_lz�., .cqJll :Somos gratos, pois, a tudQ q!1� .�, !.� �. O� .aIWlOS(C?�� ;Jl)&':,,;':;jl;;-:!�.... }.,!I$ j; ,1IVi,i .;.7'.' ânImo sereno, os' 'destinos . da foi feito por Nerêu Ramos enf triculkdos nUm 408 cursoS' de'Aré�'!��, :;���',ö',çu��p,;��;tç!ê.�i�� ��a que é ��s�.a· t;,:�q�e·é s_u�,' DR. LUIZ GAllOTlI ..•. prol da Acade�ia de. Comércio que ��at� �:,Ite �tlgq,'�eÍ'��cias �Ph.Q�c�·: s�rá·,;4�i·q14E!:� � en�ontrara o ap'o�(,.e ':l co!�: INTÊRVENTOR FEoiiiAL de S�nta Catar�a e 40 Centro �pncl�-10 seglln(fp ÖfP�O ,d�,
tro anos, é:terâ a" següin� se� �o-:açao d� .-todos 98,' que dese·

,
'.. ... o·'

. , .

.

-'r
- Acadêmico "José Boiteux . '" '.' �stbdos ora re"ogadC),' .. ,ou;l'iação';J1eidisciplina: ' ',' ; ..

'

',am o be��r:�.o progresso de grande�a e .pelo progresso ;,üa � Hoje, que as lutas partidá';' adap�-sé ao cdtre.sWil�ilt((,"Of;';.·;' ;;':.i:,,,iN:i�;" ',.-tÁ.} ,??! '. -' Santa Catârina ' t��Ta ca,tadnlhse.
..

:r.ias dividem as opinoi,.õe,.s"e,.·f"a.._,' ,curso�·def1n.i.do.. Tw>.·.. l.. o.. ;�:"'•."
...., ....,.'!..'í..',-,

.....
,

·-,,'<:,Prllilêli.i$6rie .

' ,

:";.,' '.,
."

"': . ,.. '>j« ,., ,.," • c· � r:"" .. 7 ,��
;. " :!*.�"�.. \.·:'�,;.,.':n!-,�.; �à,J,.'.ff ;""'," !. ',.': �.',':' "O Acadêmico!!. tem' ·.a ele'va'.'

'
.. , .. , �. zent com que, em muitos, se- jeGre�o-lei, na �r1e' .. ' . - ', .. , ...

1. ·6mhp:lemelitós'· �é '. mate.< ':1 ' h d .
'.

t .. ,. 'c!·, .

Ao regist:-armos ê�se 'acon� jam esguec�cios os ,màis sagra- aos conhecimentl)S .aMu
-'

óä. '

, 'iC""i'"'''' , .. ,.,
., .' ".! \ a onra e .pres ar a Sua. tecimento, de transcendental dos sentini.�ntos de gratidão, 1 .

,".t .... . ..�a, �2':"'�'
r

"'.
. :.;,{,:, tExçia. a homenagem de 'q#e telêvo para a .vida poiític� do _ o nosso agradecimento a Ne- § 21- A!>f!. _bª�nliq'éis .. !m::, ,2. �()p.��,ia ,politica. ",_C ��faz mereced9r, ��segurarido- nosso Estado, ,é-nós grato as- .rê.u Ramos é�um. imperativo da clênci�,s econojllic�, ..,ciiPJ�!,·:.ço::(��;'����:r.:�ç,�? �de �Iy�-:: 'ije, ao mésmo tempo, a ina- sinalar � colaboração de Nerêu nOSSa conclência. dos d*'l �ôrdo c,!� a.leglsIaÇ��

, ."'. '

1"
',.. ': eral. :t·· ora rEFogada, � asse���.y � ,,2a.� t.��� ,g ..-' .; ..

'.
'

os mesmos dtrelt� ".q,U".� ,ç�tr�,�7'�
,

.�. ��.�,�.':<\lIÇ���I' ·de);(!:'j�lr.elt? ,�

pondcl-em aos bacharéis em' __I publ1C:�\1 \,í-:'" ..�;" "i ('!i " .;;:, ,;.:j',
. ••• •• • ciências ecO:Q9l,llic�, dlplböí.,,'ä-'., ::r�����õ��j�/ ,.,;}:.�;:,., ��pc:J��c(���n�mi::��OIOg�a, I, ,!: .�����;:sc::er��r.rê�as. I ��!s������:�o�����g�la�.que ���r���l:�rmQs ,to' ipr�sentA!,1. .Estrütura elas . qrganiza- CAPíTULO III ,. . 5.. -Instituições de d1reito ei- Art. 5_° - Aos' alunos que ., �i ""

'

çóes econômicas. "

. L ..
. vil e :comercial. conclub:em o curso de ciências § 3<;1 - Aos. épptadores e

.

.

2. V�t9:('e 'fpfmação
.

de p're- :��, curso de ciências contábeis' econômicas' conferir-se-â o atuârtos, d1plom�os ·.de aCôr-
. ço� (�)�,'f. �:./, .:;:, ;.. :; ... '.' :>'.'" e atuariais

Quarta série grau de bacharel ém ciências do cOJP a leglslação" 'ante(ior,
,3, ,M�a)e!;lCréàUo.�· :.', �!:' f ...�Àrt. 30 _ O curso de ciên- . _

..

econômicas;' aos que
. conclui:. . são airibuidós os' ·tiliSinos' di-'

4. �'gr:áfía' econÔniic.a.; -1.,.,:. ,:éias contábeis e atuariais será 1. Orgamzaça� e contabllI- rem o curso de ciênCias contá-. breithos�que sé #$Ural'r&IJl aos.,5 .. ,E§tr1,ltw.-a e,janálise
.

de de;:quatro'
"

�

�nq,s, 'e 'terá a se- dade de seguros. beis e atuariais, o grau de ba-·· ac areis em· eil::�C1a$�' cobt4-
baran,�s,.:. :f�':�;::·��;,/.��';i,�,:.;·"�<.:�;' �tif.nte seriação-de'disc�plinäs: �. 2. Contabilidade p4pl'ica. :� c�are� �m ci�n:ias contábeis e beis t: atudr��.",�ito�t@�.6.. ·'.a;�tl,�es .;e,Ue:,. ,dI1:Çl.tO .' .. .

3. Revisões e perícI'a' ·contâ..

a uarlalS.
c" •••• ...,' • �os. }·mos.

'

.. ·pre��; . ecre-.,
privado 1 i .,'. � ,; " <,', ,

' ., Primeira série'- '
. Parágrafo Úliico -:":': O título adJ.lili#straçãó e füi�ças e -o' .

,'. ':'5�l?;';-';':;('r ;'�:��;F.;f�,,::
....

::�> � i Análi$e' matemática. bil. de doutor serâ conferido ao curso.,de atuarlo,�defb11dos.J>t:,.

,T'n:e1r.a ,serie '.. ,.: 2. Estatística geral e apll-
4. Instituições 'de direito só- candidato �ue, doiS ,anos pelo' lo de�"reto n: 20.��; ...d� �fP,,;4�<.

1: Ré��.tiÇ�6 da renda so<' :c.atga. '.. . ,. ., ..

;

cla!.
����� ���I�t�ge�fd:ea��c:p-e� {��:-.• �,epl::,t�.','d,d.�'V.,:t.·�.',MJ.;;;.7�.}�.;.,'T•.•;:t:".•�.';.ii:é:,,'.· ...cia!. .. ".<J: ; ,:c .:�., �", ',: :� , .. ;'�ª. Çontabjridade geral.. 5. Legislação tributâria' e < _. l�.,.�

2'C� t" IT
...

f l' 4 Cl ncia da 'administra fiscal. cional va�or, . de 1��6, aos pl�:de' 8IltwlõícâmPi()$� ,:)�'Q!,,;�:�.r�,ac onà :,-e :ção: " ..

1::

.... '

.... ;:�. � ,c·..

· -

::: 6. Prâtica.de processo civil'e Art. 60 � Os.demais têrmos fixadqs no preBel?-tA! ,.ideereto-.

3., "ES�tfstiéá"mßtodológlca�
.

5. .Economia polítiçä.. éomercial. dá vida escolar;.nos cursos de iei. ; ,,,4'
4. H.��Q�ia e�9nô;mica� ".

�

.. ,

., Segunda .serie CAPíTULO IV q�e trata o�presente decreto- Art.• 11 - l!arj exeç�. dÓ .

.

5.' q&1jCi� A�-'finança:s. J :;'
: 1.. Matemática .f.inancel'r'a·.; -, 'leI! reger-s��ao segID.l�o 2s pre- pte��tA! deçr.���i,_�: o,�. Ci)pçiä- ,da adrninistrá- �a vida'escolar nós'cursos de celt.os geraIS .da legls�açao do Mlmst!:o-,da Educ�ao;,e Saudeçãe. ,,'

',. ,i 2: Ciência das �i;nanças.
'.'.

ciências econômicas e de' ciên- enSInO superIor. 'as instruções nec�. '.
T

..

..,';J 3� E:tatísticß, màtemâticae'., , .

�- ,.

,Quarta sétie'
.. '.. ·�t;;, �e�ográfica: .. . ,,', CI3S contabeis e atuaril�is .

.

CAPíTuLO 'v Art.' 12 - :&s�. d�ret;o:;lél:'
'.

;::rt�! ';... i'.- .' .. ... .'.' .

,'-

. 1:) Organização e· ·contª,bili- : Art. 4° - Do eandidàto à ' entraI:á em vigor'; na dktã de"e;:' EV?lUÇ�o',.ela;.)R8�tu�����. dade in�l;l�t;i�l e a�r�ç.o�a:: ..
'

.. matrícu.l!l iI?-icial tantQ no Cl:ll"-
Da Faculdad� Nacional de

sl;la .p�!,}icação, tevog.das as
.. l�ut�' fro' Dir· '":H:':'''':-''' ; .�:' rn�tI1:UIçao de drreito pú- .$.0 de CienCIas econômicas co-

CiêncÜ4s Econômicas dlSpos;'��S em contrário., ,-" .. lCI!, .. a. �Ira.,
. ,blIco. ", . ..', .

,
.' " mo no curso de ciências' c'ontá Art 70 A F 'Id d N' . � ..,',.·f.3. lJ�tá;r,ia: . c;las" d0Utrinas� �,',:"

...

, _." ". ...

....

.
,.. ... . . . .

-

.

.. -.. acu' a e .�- RIO d� Janeiro, 22 de àetern;': ,

e�n4niícas;' ,�,::.. "
.. ::;.j ,'.: ..

,

\��>:. Teré,eira série
-. �elS e atuapals eXi'��-se,.a a cI?nal de PolItIc� e, �conomIa, .bro de 1945, i24ó,[ da 'iia1(ê' 'Ii-:-.

·""4�.b.tudd.·,.tJ::i:'C.öm.·Il·,.p·arã:do.:,.d,OSJ' LMatem.âtica atuaria'} "," ··I·,Presen.ta�ao. do ce.rtlfIC�dO de crIad.a, na. �nIve�sIdade .do dência e 57° da Be.pU'fmea�pe•

foi..· .
' '.... " '. . '"

. .. .! �

. • lIcença classIca ou de lIcença BraSIl pela leI n 452 de 5 d
.

....
..slS ....JnIt8·�eq��IPiêos;· ". '.,,-,,,,.. : " 2;10rganização e 'c'ontãbil'- .

tír .,

d' .,.. ., e ,.

,

.

,.<",,:5. �trstlei· econÔn:11ca�' ' ,dad� bancârià '.

.

. I

I
elen

1
l,:a ou o diploma, de JU�o de 1937, passa a deno-, GETt}LIO.,lV4ROAS�

- . :.. ..
.

'.

. .

•

' conc usao de qualquer dos cur- mmar"'Se Faculdade Nacional Gustavo ea"""_
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'Mflt.on Eduardo Sullivan
•

. :5'
': " ,.:" '. .. ..

,

,Á. )ítlg1,1a ,"inglêsa é hoje, indiscutivelmeJ.?-te, .0 idio��, universal
do 'Comércio e das 'finanças. A sua extraordinária flexIbIlIdade cria
aos estudantes dos CurSo.c; Com"9rcia'is, que já lutàm com o, não pe­
queno problern_a. o-e conciliar o cansaço, do trabalho· diurn� com os

deveres e as necessidades do estudo noturno, mais� um pesado encar­
go,. o de CC?,Ils1,lltar. �vro� �. d�ci.onários �para, c0!lhé..I(er o bem �le,:ado
número lle expressaes IdlOmatlCas e termos .. tecnlCOS do comerCIO e

das f��anças, t' _, ,,: ,,' ;,' � "
,. , ."'"piöcuranão oferecer aos -meus alunos da "Academia de ComercIO

me�ê'cldoS-J tnomentos de descatJ.S'o� ,organizei êste modesto trabalho
do··J�INGL�S IM,SICO COMERCIAL", procurando em Capítulos men­

S{llnlen.te,
'

��c�dos, no �'ACAD�MICO", JorneceI::J!leS uma iraseolo­
gia,_'_vet,fI:!i ,.IlJfi! a.t1:1-al�da e tanto qJ}aJ.?-to poss�vel completa, dos
l�+JiIloS :ijos" , ��os � q,Wl .1:>;<;»lsas, ·do (,0l:PerclO em �eral, do transpo!te

_
maritnitj ·e-_!.errestre, aSSIm' como ,dos que se aplIcam nas oßeraçoes

'-'''"-''''' ...��de seguros:
-

'
.. ,

�tqfr't,;n '?:;;:::7..�
.

"..1)0 .::'.' :-:." '.
· -.-

: i
..

t �'. •

�. � ":. .:
"

-� �, ;......
• AG6étSt;,'·,· .. �: <;: .. ,. .

- Aceitar
'A�ta.l>jé,,,· " i.,; ':'"

'� Aceitável
.A�ptanç�;. ;, ':.Y·,,·

-'- Â,ceitação·.
"�.",.,, -

•· ..per·pro'GUration - AceitaÇão por pl�ocuração.
, -,;, ....1 ' ", r.etired ", \ -- Aceitação retirada, .

' ,

,r"'(-rJ H:'(�;"'1iöu� «,)"
, '" -:-:-- Casa bancária;·:!J.ue, endôssa Ie-

"�J:rt{J .itii ,.;','.;";;;:;'", \�;:J , ':_.:",' .. tvas de' ,câmbíg ,e fie dedica 'ao
. ::Ji?��lai�,)·' .,.';' H.:.:,,' ';Ó:,.{\ "

financiamento" de comércio ex-

:,:f terior.
_. Aceito (adj.)
",::- Aceito l?l;lra paga!TIento na pra-

d ,",", ca de
:
Acoount" �

.

• '- tonta. ,
,

,

.

AOOlilunt' agreed' upon' - Liquidaçãq' de
'

C<lnta.
':Ac,count�-book "

� Livro de �scrittita:cão.
Account current

t

- Conta corrente.
'

.,. "" .. , ;bal�nce' - Saldo de conta.
" .H' ... 'Cheék an- account - Conferir .uma conta.
',";,.,.1.

" 'elose anacC0unt ' �,Fechar uma conta.
,': .�t·,. ,' .. For accÖunfof - Por conta de

� . �: ,; .: -KeeP aéco,unts t',' ,
• .,...... Escriturar as contas.

"
.. :,Learn, acçounts :', - Aprender Contabilidade.

�
:, ,'." .'Mäke"ôúf aIr aecount "- Fazer em firar uma conta.

'.�':::' ':, �utual 'accQunt '

"
.'

'- Conta recíproca.
,.;.wl:�··':',;··(\}n· account· , -,.. à conta.'

· :.t:��·'�L :'Öpéil"an acéount . ,:....,... 'Abrir Uma conta.

�� •• �,
... QR!:!l!.a run.nittg account - Abrir. uma conta 'corrente.

.
�,' , :. r. i�:;wmen� qn account. :....... .PagameiIto por cônta.

. : .., ::�I.u'PrOfit ande'loss account - Conta de lucros e perdas.
,:+.: u""

. Squä:te a:ecq_lmts ...:..... Liquidar contas.
Ad. ,vÄlorelllflltamp \ :.._ Selo proporCional.
Ad��nçe

'
.

- Adiantar dinheiro.
Ad�anéê' (or) advaricemi:mt, .� Adiantamento de dinheiro.
A'dvl:lnM� against bin, eif lad�ng ,

- Adiantamento oti Crédito con-
.: . i' ,

.'

ira, conhecimento.
• ' -life pÔlicy � Adiantamen,tp QU Crédito com

'garantià de apólice de seguro.

de vida:
' '-

.. ..... Ar-·
i

��:.�. �:;;ii)t(Ji� �j�:��: '

Aeceptel1, -'i":' :""";","
Ac::eepteil p�'y'�bl({ in.

'

::
.f

.;;.'; ,.- -.... "oI-!.

; I�. ' .� �',J�.":'.!." :._: �,-

i:.; .1', " :�: �'. ,shlpping
i4b:,� �:. �" ':;'

meq1s
. ,.

u ''''mot1éy-
"
," payment

A�tion;"
' .

·A1tCtioneer

docu-
� Adiantamento contra documen-
'tos de embarque.

._, Dinheiro adiantado.
- Pagament() antecipado.
- Leilão.
- Leiloeiro.

nanlr- " ,

'

....

r��: ',' :.f,-: )..-
. ,., .. ag;�cy 1'1

•

". 'ligénç •...
'

.

branch" ...

'.' <:Iraft. ,.'

H fun-qs"

- Estabelecimento ,b'ancâriô,
.

- AgênCia de banco .

- Ag�nté de banco.
- Filial de banco. o',

- Letra de banco.
'- Fundos de banco ou moeda ban-

cária.
.

-�
... '

, i
':'- .:.,�

,,�....

" zirja .• r,

:f! ... ·'0 m

.. ,' LINDOLFO A. PEREIRA

Comercial
- Feriado bancário.
- Hipôtéca bancária.
- Aviso bancário.

_

- Banco tipo sociedade ·'imô.nima.
- Banco de emissão.
- Relatório bancário.
- Reserva bancária .

- Assalto ao banco.
- Cofre de banco.
. - Ação bancária.
. "Desfãlque bancário.

- , Caixas fortes de banco.
- . Retirar da circulação' bUhe-

tes de banco.
-_ Depositar no banco,
- - Reembolsar bilhetes de banco..
- Portador.'

,

-'-'- Ações ao, portador.
- Letra (nota promissoria)
- Data de vencimento de�'letra..
- O Sacador de letra.
----; O sacado de letra.
-'-. Sacar uma letra sôhre.
� Letra de câmbío.

'

- Letra pagável à .

- Letra com endôsso restrito.
- Letra com endôsso especial.
- Letra com endôsso definitivo.
-- Departamento.
_ Membros da diretoria.
- Departamento do Comércio.
_ Bonus.

.'

- Bonus de guerra .

._ Bonl:ls conveFtivel em ouro.

-c-

- Cheque.
.....:_ Cheque em branco.
- Livro de cheques.
- Cheque cancelado.
- Cheque cruzado.
- Cheque do interior do pais.
- Cheque endossado.
- Cheque falsificado.
,� Cheque enviado.
- Cheque feito.
- Cheque da Capital do pai$.
-:- Cheque· não negociável.
- Talão de cheque.
- Cheque à ordem.
- Cheque pagável ao sacador.
- Cheque de uma cidade.
- Cheque sem fundos .

- Receber em dinheiro.
....,... Dinheiro em moeda.
- Conta em dinheiro (Conta caixa

em Contabilidade) .

...,.".. Sistema .1,lsado em tempo de
guerra: "pagar à vista e levar
ao propria 'risco".

- Livro-caixa,
- Tesoureiro.
- O caixa.
- O caixa pagador.
- O caixa recebedor._
,_. Capital.
- Capital realizado.

•
- Capital subscrito.
- Capitalização .

.

- Sistema bancário para. regulari­
zar câmbios e liquidar saldos.

�o .:.._ Centro financeiro onde se -pro-
cessam as operações de "cl�.
ring",

'

...- redução,

(C4mtinua no próXimo número)

> ': ' ••••�
i -.

,Os iEstados Unidos'
est�o acumulando'·"
estoques de çristais
de rocha

.

I
o �ovêrno. dos Estados Unidos;; '.

tomaqdo cOlho pontA}. de partida a '

exper;êhcia adquirida em tempo de

guerr�, está acumulando para os

serviços armados um estoque. de
.

crista�s que poderá mais tarde to· .

t.:tlizat! milhões de libras - eis o

que Ülforma o Departamento de
Coniél!'cio em sua publicação "Do·
mestid Comerce".
Os éristais de rocha, indispensá­

,veis na, manufatura do equipamen� v

to de 'rádio e de radar, são prlnci.
[Jalmente importados do BrasU. Du­
rante jqs anos de guerra aumentou
grandemente a sua procura pé19s ,

Estadps Unidos, dando como resut-:·
tado Cjl aumento da produção do
Brasil.

"

Para manter um fornecimento
.;ada ;Vez maior .de cristais, o "Na-,
c ionaI; Bureau of Standards�', que ,

unciqnava de acôrdo com oDepar.
amento de Comércio, estabeleceu
um laboratório desttna40 �a prova�
:specíais, '. ,

. o r�terido laboratório classifica­
la todQj;i os cristais adquiridos pa­
.a o go,v�rno pel!! "M:�tale Reserve
Company". Mais dé seis milhões de
Oibras: :d0S cristais' foram examina­
jos ei classificados. ,Tão urgente
,�!'a a necessidade bélica de quartzo,
nforrpou .o "Domestlc Cominerce",.
rue qs embarques procedentes do
Hrasil feram feitos numa taxa de
peso fie· U$S 1.50 a libra. '

.

DtU,"ante a guerra tornaram-se
os Estados Unidos .o mais podero·.,
20 comprador de cristais �brasnei�
ros, a:p"mentando sua procUra mU!'
tàs v�zeä além da taxa de antes ·de
Pearl' Hlt,rbor.
Os 'cristais utili�dos pelo "Na� "

tlonal Bureau of Standards'" eie­
varam-se de 65.000 l1bras� em, jÚ·
\nho de J942, para 500.000 libras em
junho de 1943, com o laboratório de
exper:iências trabalhando numa ba-
se de 24 hor�.

'

As 'reservas já preparadas para
as nE1ces�idades de emergênc�a,. a.o _

que �cFe,Scentou O "Domestic Com­
mercé'!,:j são suficientes. para man­
ter a. inClúStria supridà durante'
muitós meses, casei fosse necessá�
rio.

'.

Ac�editaril ,

as ,fonies industriais
que a, prbeura de cristais continua­
rá in�i:l�a nos anos de após.guerra,
em v�ttude do aperfeiç,o�entó
antecIpado dos electronicospara as
necessIdades civis, ..

"

Dur�nte a guer;a,mUltiplicou­se v�tiai> ve�es o numero dé fábri­
cas que,manufaturam equipamen-
to de rádio e de radar, '. '

Os ' fabricantes,de equipamento
de ráâio; e radar estão sendo agora
abastecic,los principalmente - �loªlmpor.tadores particulares, de aCô��
do c� à política. do govêrno nor­
te-americano de não, intervenção
nas aquisições .que os canais pa'"UOOlares pud,ere� efeutar.

:Na.�a1lória .do nesse .díreíto I Supõem alguns haver encon-I bio sempre foi, desde o,'eom�o I reunir com a qualídade de sa- IIf - A días eu meses.. (j.e
o �g. n. 737, n() art, 19 § 20 trado_ alusões �o contrato àe

. de sua e�tência, fOi, meio cado, prova-se e "oco�re nesta vist� precisos. -,'
.

.

.

co�siderBí, hlercância aS·1 ópera- câmbío num discurso de Iso- pronto e, rápído para o trans- outra fórmula: pagarei a F.' A �etra será paga no dia de

çõés de ';'cäfuöio; banco ou cor- c�ates e ainda em escritos de porte de numerário de uma ou à_sua o�dem" . seu
. jencímento.

retage,m:"Nesta� .ço�dições as CIcero. .' p�aça a outra, e,a,letr� de câm- S� inumeros os r�quisitos IV: - A dias ou meses da

operações se verífícam em run- Não resta dúvidas que a' an- b�o que, a principio, naoõera SI- exigidos, n� letr!l de�câmbio. datai O prazo se começa a con­

çã� de troca �e ,moeda por moe- tíguídade. <?reg!1 e Romana co- na� � do:umento em que se Nosso C��� e:nge, ãlé� da tdarata�O dia seguinte ao d,a s,:U8,::da' ou traslatlclamente. É, por- nneceu o câmbio de moedas ou obJetlvaya� esse contrato,.� um data do dia, mes e ano, os se- :",j
tanto nessa l)ipó�� q-q.eapa- cambium manuale, sendo os dos maís poderosos au�iba�es guíntes: o lugar em Clte foi sa- v�� A dia ou m�� ç�,rto:pJ'�
reee:rio cenárío'dodíreítoa Ie- cambistas chamados em Athe- dastransações "mternacI(:),nalS. cada, sob p�atde nulidade; a fixo.\ Se o dia do. ven<!imento

tra de câmbío.: Verifica-se as- nas argurpractaíe, em Roma, ,aletra de câmbío tem meca- sorna determmada que se de: da letra.é feriado legal, diver..

sim, que não somente as merca- collybístae. Todavia, os Gregos nismo simples, satisf�eI)dö; na ve pagar e a��spécie dé moeda, gem�: códigos sôbre saber qual
dorias ptQpriame:qte dítas, que e Romanos não conheceram a atualidade, o desenvoívímento o vaI,or ree�l>ido, esptfCUicando .o dia:,do vencimento.
têm vaIoJ;{ comerGia�;: alé� de- "letra de câmbio". I, das transações que se operam se fOI em moeda e, a. spa qu�l1- O t Ho�andês, o Alemão, o

las,o'dinheiro, o credito tem o É, entretanto, conhecido que ,entre povos, livrando o comér- dade, em lmez:��orl�, etc·,to� �ún{:���fa:�d�:;:>::g!f�=mesmo, v�q:.; .. e desempenham Dupont Denemours e, mais re- cio das .dificuldades e riscos epoca e o ugar o pC&f>amen, �
papel muíto Importante no co- centemente Bernardekís exer- que trazía o transporte de di- o nome da pessoa q-ue a .deve te: :L,Francês, o Belga.. o";Es­
mêrcío. ", ".

cem opiniã�' contráría. Porém,' nheiro de país para país. pagar e a quem, se exigível á or- pan, ij. e o Brasileiro, o �ta: an-
dem e de quem; se é sacada 'teriO�'

ao feriado. Decorrído 'o
- Prímus

.

gentis ca�bii, dizia ,é també� c�rto que o .prim:i- O dout� :reiXeira de F!�tas por prímeíra, segunda: ou mais dia o vencimento, e não ha-.
Sccãcia, est.'4e pecuma presen- ro que fOI CItado, !efermdo s.e traçou .ntndemente o ':l,f)apel vias, não sendo ünícassatvante ,vend�� .;.0 devedor provídencíe-.

ti� ��\l� est quot fit �e pe- a uma carta �e. CIcero a AttI- das pessoas 9ue fi�am na!e- os casos da lei do sêlo. do o, pagamento, o portado.
cunía pre:senti curo pecunía ab- co, em. que �ol�cltava l?ara pro- tra de câmbio. É dele o segum- Diante das C'ondiçÕEtS acima, tem [o direito de .pl'ote!l� .\�senti. Nes�a, conformidade, no curar em ��o de-s,e� filho uma te perí0d.0: "Corp. duas IJE!ssoas temos que a letra ds; câmbio letraf sem, que seja' lícito ao

.

,pr�iro c�o, o,cambium ma- soma P?r mterm�dlO de ,u�a distn:tas ao me,n:os, os contra- pode ser passada: aceit�te solicitar prazo para..
nuale,' 1Jl'íl� simples permuta ver�adeIra oper,açao de câ:rp.b�o, tos sao possíveIs, e, no Ue Ie- efetu'â-lo.. .

,

tnà.nÚal; '�o'· segundo, o cam- eAo �egundo,aflII!lando a eXlS- tra de câmbio, bastam em:::duas I - A vista. O pagamen· Vetifica-se que em todos Os,'
bium perlitteras ou cambi� tenCla de tr�nsaçoe.s semelhan- pessoas distint�� !l qual!4ade to é eX!_gjvel �o ato de9Ua apre- C6d1*o� dos países do Ç9ntl­trajectituiJn, q,ma ,forma esen-, t�s, entr� o� AtenIez:ses. e As- de credor e a qua�Idade �. :de- sentaçao� e so se poderá demo- nen� �uropeu, à semelh�ça
ta: em u6 entravam um deve- SIrIOS, nao ,f�era.m alelI} do que vedor". Que a q\lalidade 4,e sa- r� por 24 horas, se Iftsto con" do d.il. França, está estabele-
.: <

q
",

: .,,' demonstrar que; �ntre esses po- cadQr pode reunir com a 'q�a- VIer ao portador.
_

. cido jque: tous les delais ded��, � cre��r�,um delegante � vos, era. conheCIdo o contrato lidade de portador, prova�� e II-A dias ou m�s de vJs., grâc�, de faveur, d'usa.ge,:., ou��leg�����;.pe-ssoas"qu� af�- de câmbIO. ocorre 'nesta fórmQla: "pagará ta. O vencimento se, começa d'haq�tude locale, pom: '<.��nal'for;� re.d�!das ,� três: sa- '

Não poderp.os deixar de reco- amim ou á minha ordem". Que a contar do dia imediato ao paie:rp.ent de lettres, .de qhange,ca.dPr,:·��doo e portador: tlhecer que ó contrato de" câm- a'qualidade de sacador s�.tpode 4e seu aceite. I sant \abrogés. '.'

�'·\�(',fl,:'·,··""''-·:':'',.,'' ':","

Bank holiday
"

mortage
notice
of joint stock
of issue
report

.. ,
reserve

;,
robbeI"y
safe
share \'
theft
vaults

, Wlthont bank notes

.....:_, To pay into the bank
-, u' redeem bank notes
Bearer
Bearér shares
Bill
Bill's date of maturity
Bill's drawer
Bill's drawee
-, '1':0 draw a bill against
Bill of exchange
Bill payable to
Bill restrictively indorsed
Bill specially indor�ed
Bill without recourse
Board
Board oi directors
·Board of trade
Bond
:._, wàr bond
�; Convertible gold. bond

.Cheque (ingI) Check (amer.)
-, Blank cheque
Cheque book
Cheque, cancelled
'Cheque, crossed'
-, Country cheque
-, indorSed cheque
-, fGrged cheque
-, forwarded cheque
�!>-made up
-, l\{etropolitan cheque
-, not negotiable cheque
-, paynig-in slip
cheque to .order
Cheque to self
-, Town cheque

. ,Cheque without funds
t

Cash (verb.)
Cash
Cash account

Cash and carry

Cash book·
Cash keeper.
Cashier .

-, paying cashier
-, receiving cashiet
Capital.
Capital ct>vered
Capital subscribeg

. Capitalisatiori
Çlearing

Clea,rmg-house

Cut
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o eqúip�meßto de tr�nsport�'-i:pnstitúi �um.a O' ÍIlovimenJo
-

cooperativo .

na
da�, mais prementes p.ecessldades �o Brasil '

.:
, '

, NQ�egUinteartig.óespeeial, eseritopar�o."ExPo;t As' entidades reu nem- nove m ilhõesTra,de and Smpper", ,Fr,e� Gardner, cmentarísta eco-

.de m' rn b' r'os e' .t ran sac I·ona'm Comnemteo: dó Escritório dos Assuntos Inter-émericanos, e,
,

'.
.

.'.
"

-
,': pmtà Um panorama econômico do Brasil, baseado

A

em

observações feitas durante sua re<:ceJ;1'te viagem a este 331 000 000 -d'e' , I-I b raspais, 'para "examinar os proble:nia� econômicos pre- .., /' /,
,'sentes> ' -",'.

, _/L, ; '.' '> ':'
"

"

" " T6da a cidade da . Grã-Bre- entre os membros da coopera- fornecer o' capital parã o equí-
,

'..o !.��êsé�hieI),to .d� ,comércio entre o'Brasil, e os Estados tanha possue : sua. sociedade, tiva em proporções às .suas pamento para empreendimen-"traídos 'é:: ii márcha acelerada do' desenvolvimento industrial cooperativa; os habitantes das compr�s. Isto Impede-o acumu- tos, q�e vísem o ,a�ento, �a _

r.aqueía :Nação Sül-Ameticana, constituem uma dll:s. maior.es zonas rurais" sß não possuem lo:de riquezas nas maos de al�, prdução. A encíclíca de PIO
«orrentes econômicas. atualmente em movimento no Hemís- sua própriä, sociedade, "fazem: guns e os resuttades dêste XI comemorando, o qUàdragé­
rerío OdideÍj.tal':,

"

'

-' .: - '" r \" 'parte das ,soe1eclades ma�or�s acúmulo, is�p é, qu� �. massa símo aniversoário da,RERUM
Durante os ános de guerra, as Importações.norte-ameríca- das redondezas, Estas socíeda- do povo ríque pràtícamente NOV4RUM descreve como o"

nas 40 )3tasil,' em dólares, triplicarãm,: alcançando um nível d�s o�erecem.�os seus membros, s�m, posses; �léI_? disso, ês�e Papa Leão', XIII "não Ipe��nproxima�ö de' 300 milhões de dóla�es por ano. As exportações -tod�S: as f�cllldades. de -cons.u- �Istema de dIV8!1'?, em rel�çao .esrorços para ��entar o nu

para o J3:ràsUi dó meßm9 modo, aumentaram.grandemente, ape-.. n;o.: Ç�ns�Itll�m,. �oJe en;t día, as compras e pao ao capítal, mero de associaçoes ,en�r�,.' ,os '

:'ar- da escásäes de veículos e de .outros produtos manufatura; ,uma das l�stI�Ulçoe� mal�, lIl0,,: ofe:ece aos me�bro� um m?do homens do; eampo e de ,ou:�ras
uos, " '. ",.'.>

" -,

pulares da. Grâ-Bretanha, reu- faeíl d� economIzar, especíal- classes maís-humíldes. ;.E�tas"O volume dêsse comércío-constítue urna promessa para os níndo maís .... de 9�000:00º _de; m��te aqueles que possuem fa- exc�lentes organizaçoes Junta-'
- arios futuros; quando adquirir' maís vigôr o ;désenv.oJvime�to, .membros e fazendo transaç9�s mílías nUIr!er�sas. Podem aplí- mente com outras d� natureza
tIos recursos do, Brasil e .a Indústría norte-americana reínícíar no valor de 331:000.000. de 11- car as econ0II!Ias, resu,ltante.d� s���lhanj;e_ consegU1,��m com­
a produção, pasa uso.e�vi1,de-veíc\llos, equípamentofabrtl e ou:" bras. ' .... ',' ."

compra ge gener?�, na aqulsl- blI�ar �e u,_m .modo fe�lZ vaJ;l:ta-
1,ros, necessários ,para 'a ampliação.ßo .mercado ,brasi�eiI'o. ' '.,

'. .

As
.' SOCIedades. cooperatn�as çao de outras utIIId,ade� c.om� gen;s economl�as com a cultu-

,De certo modo., os .efeitos ,da segunda guerra mundial sô: c9mo deseny.olvimento �OClal l'eupasj petrec�os ,domestIC?S, ra lI�telect,u,al .

hI.e 'a econom'ia,,'brasUeira 'nada mais são do qUe uma rem�nis· cqmeçaram com a fundaçao da pagamento .de Impostos, et? 'A' . d" 'de coopera'tivas
.

. .,
., ", , ,�, ' .' >. .,

R hd I P'
'

Societ�y em Quando preferem depOSItar s SOCleas.I'ê;ncia" da� irifluênc�ag da guer!R de 1914-1918 sôbre a jndús- .oc a e I??eeF� .

"

.' .',
'

. .'
_ 'oritânicas'inaugtirarltm as pri-tria amerIcana entao. em cres.c.lmento. i...

1944. :B':lstes."p.,.lO.�e.,I.�O.S. :: .._es.,.t�ya.m., os

....
seus ?IVId,e�dos .�a. .socle�a .;

" b·',bl'.. '.hf.· o. _

'

.

.

,

, imbuídos de eleyÇldos IdealS 5():" este capItal e, InvertIdo em m- mel:as ,1 lotef:!a� pur' �c�, ,

r

" ,

.,

tXPANê:AQ INDUSTRIAL eias, X) que iIãö'bs'impediu. de dústrÜts que iotriece� aos gamzaram as prI?Ieias JtlC�1-, , I
. _

.

' aplicá-los à prática econômIca. membros: as, ,mercadorIas de aades, para a � ruç�o, e
O désenvolviirümto dos produtos têxh�!s,'q�I�licos, slçletúr- Provaram que as leis econôíni- que necessitam. Tôdas as socie- açlultos. Ao entrega� '.

a se�
nicos e de vária's outras; Cin,(�:iístrias 'mariu�àtuI'adas 'recebeu ,càs podem ser sujeitas a consi- aades eXIgem que os seus mem- m.e�bros respo�sabiJ.I�ades �' r

l�rande ímpeto, IlOS últimos anos:
"

, deracões humanas e éticas.�
, bros seja'hl acionistas,' meß- ,çiIreItos �e cont!Ol� �:q.smaramMuftas 'ii:tdús�rías' brB;sil�ira� 'obtiveram. lucros consider,á-, •.

É' interessante, poi' 'exemplo, mo que a quantia seja_ de pou- lhes .multo� �:pnClplos �e �eco--;
;

veis durante a guerra, adquIrindo re,servas para futura 'expan- comparár as realii�ções das So- ca, monta. O excedente distri- nomIa. pr�tica e tremaram"
são. O número' de' opêtários espe��alizados também cr�sceu c0:t;t'-:' ciedades co�perativas britâni- buido entre os membros das �ons cldadaos..
�ideràvélmente.

'

, ,

"

",' .

-- ,'", ., cascom oprograma social trá- sociedades existentes na,Grã- Para se, tel' uma idéia das,Além 'diS,�o, �as _asmrâç,�s brasile,iras d� �esenYOlyiÍneJ}.tlo :ç�dona encic��ca
-

papal "�e- B,retahlia sdl?� atu3:1ID:ellte' a proporç�s' do "Mov,ID.lento Co­'futuro d()s vastqs ,� va!Iado�, :ec�rsos do paIS ��m,s�nd.o e�tI�; rull').�;!�'0'Yaru� . � .Papa Leao çe:rca qe 38.000.000. ltbras por: operativlsta !la, Gl'a-�ret�a_muladoª,,;üli��rpallöÍ,ep.t�, Ç) .:ar�s;lS�l'lt�, a�ora, malS ,d� _9ue :nun- X�II InSIste no,�Ire3to do povo � ano.
"

�
, "

_
basta dizer que fornece taço�sca, o poq:�'p� econolIllco l:r�erente de seus, grande�,e n�odesen-, de formar assoclaçoes ,dentro ,Atrl:J,ves de

.

suas operaçoes" de guerra a um,quarto da po­volvidos tecursQs' e de sUa posição"geográfica privilegiada, no ào'Estado_ e relembra as p�la.:. �uma. cooperatIva me�hora ,os pulação civil do pais. O �ovi..contme�te' sul-americano: � ... , ..... ',.
.

'. vra_s ·de· Sao ,Tom�s de Aqumo v�nCl�entos dQs membros q�e mento Cooperativista é ÚIp.
, Como .,Qs, ,c:xtensos ,p:rojet()�o de sisterIlas'"racionais sIe ferro- para co�suJ::jstanclar seus ar- nao sap empre�ados pela SOCle- magnifico exe,mplo de como ov�as, ro.t�:b�l�s�e,�!J:lh�$ a�ré�s:�}?gic,.;apl,; o 1:3!a.síL�s�� �i�nt� de gum�r:�os: .

J
.

'
'

�
dade. Os vellclment0s. de, 'll:m povö! �b7deéendo a: -lJma a�ãQque a m�l}?:o�ia;,tle_.suas� c01l'lumcaçoes e"um requI�lto ,p:r;eclpuo C?,prInCiplO fiUnd8:�ent�1 das ,trab�:lhador;que permItam um vOluntana, pode crIar l'elaçoes

"

para o désenVblv�m�nto �,e sçfis rríere�?��, , .�. � , '" " ,',. �" socIed��es " eoop�rat:LV�s e qu.e, padra,o �e vlda decente dep:n- econômicas s�m�recisar recor.A deterioraçao 'do' SIstema rodoviarlO. e ferrovIarI(), nos as facilIdades ,par� o mgresso. de� umcamente do q�e ele, rer ao Estado:vias r.odovias e linhas aéreas .indicam, o Bràsil está ciente de no seu quadro estao abertas a possa comprar. As socledade,sgue;r�, retardo,u a eXp'ansão do Il).er�ad� �rasileiro. Co� �e-' t,?dbs. São, por, conseg�lÍnte, cooperativas; ,pr�prie�ade de ,�raças ao alc�nce dos pio-,Ihores transportes, parece hl;lV'er�pouçl;l: dUYl.tla de.que o desen- tllametralm�nte opostas as lu- seus merp.bro� ,e por·. e�es, con- RelrOS �e R.()chqa�e ao adq.ta- ... '",���v,\T��!�:,��g' íf:�r�����I:rii:��'Ja�����0.o;'�6eqg�, ;'Zl: l' !:lu���;;��oev!:a!��l�'c�..� f������;"�6b���p�e��s������= '���e�iEi���iP�O:�V:�!�Ól� ',�
sido, desde Pearl Hatbour. Ao mesmO t,�m_po, ,a ,fl'a(],ueza, e.vi� Socie�ade. Esta é apenas uma sivos, A sua politica é comba- op�r�t�vista nunca fo� 'c�po'denCiada 'no sistema de, transporte durante a guerra �ervira das dIferenças que apresenta ter todo o aU);nento, de preços prOpICIO ,aos antagonIsmOS re" ,

C3 guia >parã' ö'cftittiro.'
"

.... ,'T',':' \"
,,'.',

'

ßm eonfronto. _com as idéias ,no que ,são,"muitas ,v�zes bem ligiosos.,O principio estäbeleee
, ,;i,�, "�o '. �,'. ',' "

"

,""� .:.-. ,', marxistàs.' De fato, o Movimen., �'llcedidas, POis Iii. s,ua influên- que, quaisquer que sejam as
"

.

',,' ,
NECESSlHADE ,.I)E 'lJlANSrO�TES '

to COGp€!rativista coloca-se �n- c.ia ating_e a todos os preços na convicções religiosas de . seus
','

'

. ,', " " :,' ",�. .':'.
.. ,

..
'

.

tre -o capitaUsmo,� o comunis- área em ,9.ue c;>peraín.', membros, ;terão todo o r�spéi-,
. ,o. equlp��ento de, transporte const�tue uma das malS pr�-, mo.

,
O MOVImento Cooperativista- to da socledaqe . e poderao -semente�.�ecessldad�s �o B.rffS1l. O Pf0_blen:tª dos trans�orte� tOl- ,Por diversas vezes nas encí- ;da Grã-Bret.anha não"-'Só orga- litssociar para o bem de todos.ll��S� y�Slvel paraquem vlSlta 0AB:asII � depara com. fIlas lllte�- çlicas, o 'Papa Leão XIII apon- 'niza· o povo como consumidor" Em muitos países ,só reconhe­mmttv:el� 9c pessoa_s esperandoombus e ol\_tros coletivos, no RH)' tou.a necessidade_ dos trabä- m.as ,também' inclue c,êrca de ,ce� como os princípios sociaisde Jan.elr� e cem, Sa:o.Paulo, e ouve os.l��entos dos .chauffeurs Inadores tetem uma proprietla- 50 socieqades produtoras cuja da Igreja Católica: são perfei­de" ta�l, .�o,br� as:,d�fIcul�ade� n� ilqUlSIÇ9? g� gasohna.: ,_', de e cultivarem os hábitos 'da produção se ,eleva a 2'.000.000 tamente conciliáveis com, a,

.' �,� 'O. fup. da, ,gue�ra ,I'l:a.�uropa co. mlcI� dareçonversao economia. 'As socied�,des, CQ- de libras anuais aproximada- fórmula esta.belecida,pelas sO­da mtlustna, dos" Esta�os :Umd?�, o BraSIl espera grandes me-, Öpérativas {uncionam para ,os, mente..Estas sociedades 'pos'" cied�des cooperativás. De fato,ll:o];alIle1J.tos,em.se� sI�tema' de t�a�sporte. Rece_ntem�p.te, e� serviços .9.\l�, o{�recelA �çss.�us �:4�ni um'mercado pronto�para o" �ovimento� Cooperativista.�,Sa� �3t11��, ?u�a ,fal;mca da General Motors, observeI os PrI- membros. p"que s�ria, c�IÍsi,de�' ��eber sú�s mercÇldOrias 's'tra- hoje �m di�, poSsue um cará­nlelr<?s cal�lln:ho�s m,0n:��dos desde algum tempo, para.uso co°· ra�o lucr() em uma· sO(!Ieq.ade YE!s das SOCIedades distribuido.' lier tao umversal :quanto, a'"merClal·.!io ,:arasll. Fazuim parte de uma entFega: destIp.ada a não: cooperativa' é distribuido ras, qu,e, também, estão aptas a pJ;ópria Igreja Católica.
.

auxUiar.: ii.' satisfázer' as' necessidades urg.entés brasileiras. _

' ' ,

, ,.. . '.

A fábrjca' <;le Sã:o Paulo da mesma fo.rma,como suas cqngê-
neres'nos Estadds,Unldos, estava'6cupadaem serviços de guér-

I'
' ".."

1" b' "'1
.'

,

'

: :'
ra. A ir).,ontagem dê veículOS para uso civil cÕhstitue,a promessa' ,

.

n.'"'t,e:r"e s' ses ,an'g' \ .'.0' �. ra" Sl·.·', ·.el·'r',o
'

de melho:ri;:l, muito embora não possam\sêr esperadas grandes
_

_

, modificações na situação, _de" UJ;n mop.o ime<!iato.
'

.

\OJim da gtieFra aumentou .as esperanças de ser consegui- Está convencido o emba,i:xádor cia, no sacrifício do. sangue e na merciais. Á econ�mia brasiléíra,'. do mâis coiribustív�t: ".1\' :escassez de carvão � petróleo, no�.últi- dt! Sua ].\'1aj�stade!, �1r, St. ,Clair Gai- suarenta' lábuta que' a indústria cheia de tantás' angustias,
.

a:flitá _

'.

, m<?s Cllilatro anos, jun�atnente' com a dificuldade de obtenção çle' ner, �a 'extraOl'dIpar;a � .��ediata, britânica se .depliro� e se elevou a: por- importações essenciaiS ao' seu' .

equipa!inentö rodo iáriQ e ferroviário revo11 o Brasil a uma dl'>" capacIdad� ,�a ' mdustrIa Ip?lesa um nível .de perfeição técnica e sa- periodo transitório, tem poucos, !Oe-.
. .. '. .

" ."., . ,_., '-( ,para o ,remlCIO. do seu tradlClOual bÜl utilização de todos os recursos gred0s para, uni homem inteligen-.suas,mals agudas crI�es de transporte., ,'c. "

.,:, comércio, Emerge dá luta a manu' e desco.bertas da- ciência, "de cer- te como o embaixador Gainer, ca-Elp grand� parte, essa crise' foi abrandadá pelo uso de ma- fatura britân1ca com maiores 'pos' to jamais atingidas em tôda suä :'paz d� perceb�r, por outrp lado�, odeira,'em lugär ele ,Çarvão, com o ;ctesenvolvimento do carvão 'na- �ib!lidades� N�, gl!err:a elJ.cOI:�.t�o� história" 'Inventos e aperfeiçQa- ,futuro que esperaa boa otienta�o,cionai e 'o empregá de gasogênios. A,inda assim, a melhoria. do �stImulo ,consld�rav�l. e, "apllca�a mentQs serão' aplicaq,os na indús� de)!lm com,ércio 'secular. Ele s'€@e�, .

t ;" t
' ,

t"
..

t ·t'
,

,...... _.. "., .

t'; d
. a paz, concedera a üha s�t.uª<;;a0 tria ,e :agrie1!J.ltura brasHeira, de um,' 11 linha dos seus antepasSados, 'cria- ..B1.S ema de

" �an.�por e con�l _ue a solu_xao }!llédIa a o prCl-:, <;Ie .exportar numa .'escala rrlU'H;O país"que sempre manteve as..-mais di)l�es, cqm o aço de Essex e as rija-ble.ma de, e&pansao' do comerCIO '� desenvolv�mento dos recur-, rpalor do ,q�ß �,m q1J,alquer o�tra Ultimas ligações com os brit�nic0s. i1l1faturas de',Manchestet,' de ,'umsos internos. ( , ,: ep?Ca ,antenal' . :peven:os ass�na- N,ão esta" por outro, �ado,'-.longe o .;apitulo na nossa históriã econômi.,Resta -a ver'como o Brasil aproveitará os benefícios trazidos lar a' enfase CO� que tao confu:n· 'dIa em q,ue fls trad1ClOnaI� barcos cá:E não parec_!! dêscuidöso na luta,

. ....
.

"

.

. - .,. '� temente, se m�m.festou o alto. d�g- ue bandeIr:a mglesa voltarao a tra- comercial que se avlsinha no·mun.,com o flII,i: da guerra na Europa e. a recC!nversao da mdustrIa, határio, Afirmou que suas palavras fega;r, normalmente,. concorrendo ela de após-guerra., Atrás 'das' SUliS'norte-a��ric:�na,. rel8:tivam�n.�e,; aos melhoramentos nos ,tra:p:s- �,ãß são frl;lt.o .de �m. otimismo exa- para /0 inter€a�biO quê- passa a pala'V,ras está a certeza da ,p0siÇâopo,rtes.,Os negocIantes brasIle�os com'quem conversei mostra-, gerado,. mas qas�Ial).1-Se em, fat_9s cQnt�r 5!0m um elemento �ovÜ' - la Ingla�e:t:ra, as sU:as nßcessi?a<;les.ram-se -receiosos de que a reconversão da indústria amei'icana eoncretos e. na sImples <?bservaçao a aVIaçao.,
_ .. '. .! '. � o mundo em que terá de ,aglr., As..

.,.
".

.

.

'.

'., ,..'. .

"
,

' ,dos aCOnteCImentos atuaIS pai'a an. A observaçao do�embalxador Gal- ,<trtnas, sãö as' mesmas vitoriosàss�.Ia relatnr�IIlente _lenta. Antevl,am, tarnbem, um· a�raso ,nos, te�ip(jlr uma nova e brilhante era de uer quanto ao interêsse mutuo nG na guerra. Os generais' não faltam.
.

contratos; 'e!Ji v�rtude ,:dos pe'didQs acumulados durante os anos relações entre '0. Br?lsil ê a rnglà- ativamento seni)nais demoras do Um, deles já vem aí, pa pesS0a do
.

recentes;', " ,

"

,
' , ..:' ,.,."

"

terrà, T.odo o POVQ br1tânico está ip.tercârtibi0 angIo-brasHeir0' é cer- primeir0 e:mbaiJl;ador comercial da'o. ,mais lmport'an'te' aos olhos de maitos 'del�s 'entretanto emp.en_hado, no / e�f0rç€l recolll!>.; Ja. ,Tem o ré'p'resen�ante d? Rieno !irá Br,etaRha, Mr. W. 'F. W..BaUan.
. •.... '1,' .

•. ,...
"

-

f t" d'
• ...."'.", trutn�o e o comerciO externo, as, Umdo',os elementos req_uendos pa- cyne, que, seg�ild(),' notícia do 'B. "e�a que os !p�anospara 0, u uropo eru�!m se! feItos bas�ados senta�o l}a na capa,cidade }n� r� o p�eno conheCilD:ento da sit��- N. � ... já partiu de Londres comn.tS perpE!ctIyas dEl,melhoramento äos ,transportes.. dustnal, e a pedr,a angular da çao, VIve o seu servl�'o numa Vlgl- destmo ao Rio onde�asumirá as

'

O' Brasil-aindá depende muito do exterior, acêrca de ma- salvaç�o. yencidas. :as� difie�lda- lâhcia incomum, prefermtlo varar, funções d� qui_f0i in'Vestiàó pelateria!' de ,transporte. Consequentemente, em virtude da dete- des ,q'Cle ;'lao !,ubestllna, mas dla�te, o paíl:j antes }�e se �eixa'r fi?ar no S9ci�tiade çié -Construtores A�ro. .'rior "'d" .

;- t' '. 'W
'

t
-

't' C
'

ci' '::p' 1 ·t
- 'd das 'qu�ns, nao esmorece, o Remo gozo das deliCiaS de. suacamtal. E nautlcos Btitânkos As sUas ativi-açao, ,o, !)l.S �n.!:a ,�e. ,ranspof ,�s" atl�.a,.a,.,�, ,ij. SI uarla:p ß-., Uni?€> CÖl'lt� para o, ,��dto "dos s,e;_us v�ra-o' com

-

propósitos super,iorE}s�. dades abrangerão tôd�{ 'q .Amérkà j. "

coren�� .. do_estado de g1:lerr�, e a' nêces�Idadé �e melhora� a� P!oJetos, com,o}cervo <;Ie exp�r.�en- q!l1:�l;ldo o gosto cultur�ldas,r,olna- ,Latina, mas, o-Seu Q. ,q.. é.Q. Brasi:l.
, co�umGaçoes paTa acelerar o d�sem;aIVlmento mterno, a; lIsta Cl'8,� e conhecunentQs adqUlr!�OS ,nas a O�ro .!?:eto � Con�?�as do Aquí, lilUita 'ativ!d�d� espE}Jiª a\ dt! lffill9rtação é encimada' pela eqUlpameil,to ,de transPQrte e dw.ãtlteo.s anos d� guerra. F9! _n? C�u:nPo a �l'ploma�Ia PO�tt�va das _ste comq a o\l.tros des��s capitã� .'Qutro .� '-''éui ' .:. '�"

- '"
"

, .. ', ,

�.,." moment? em que vertIa as �a&_rl. VISItas a centros mdustnalS, cam- �o grande com:ércio. - n.gleses'como '

s Ve_!,. OS.. , ." ,o _... , ,.,�",".; ••' , ,.' : • :..:�.. mas malS "amarças, d;:l sua ,�tsten: POs de :pastores e tmtrepostos co.:" é\-llleriêan� ,E,'até bí'asUeirQs.. ::< '.
�,

,

Grã-Bretanha'
/'

,
, "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



� ,
-

',_" �

$'i.(� �

\.. 'i
.

" -.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



•

o Acàdêmico
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]ÔUTORANDOS EM
A .tUrma de doutorandos em

f'nançàs de 1945, dá' Acade-'
"úafdEl"Comêrció de Santa Ca­

(\rip�,;- ,�. iptim�ira fõrmad�
." �lcf Curso Supe_tlOr de Admí- ..

1 rtração e Finanças, escolheu.
ira' seu par�fQ.o sr..Or­
ndo

. Brasil," destacado ele­
entodo .corpo :docent� da-

: lele,;e.stabeleCimen�o '�e' en- escôlha recaído no Sr. Flávio

['
.: �'es�lh� feita pelos nossos Ferràri,',oprOfes'öor

.

da referida'].
{, ,tur�-',ef!onoinistas' foi; sem turma 'e Secretál'io daquela'

úviçla, -; bastante. acertada, ácademi� de Comércio.
t'.

_

. ,oi � ;�cªi,'lI
.

num. an�ig9 e com-

; etente pJ:'ofis�i.Oh::j;1 -äß.; ,Ç9}1ta-;
. Professor dos mais' antigo�s

ilid{tdljl, que, desde_ �(�t'lJ:n,q_a-
.

daquele. conceituado estabele-

10 da -nossa Academia de Go:: cim�iIt(j' de ensino
-

comercía], -.

léri�Q):': vem ·prestaI)do ,Q �bri-: '.

elemento, dos que maís . têm ,

10 dá sua. íntelígêncía e.,do .

50ntribuido para o crescente
su . saber no preparo ínte- ,.

"

.progresso '.é desenvolvimentoictual e moral dos que': abra- ".

\.aram os estudos-cemercíaís.. -'�. .

de tão útil quão eficiente edu-

,:Ah��g-ô .serêídor d� adminis-·
,

Prnf.• or.land�· B�aSl!. ,càndár�Õ" - essa eseôlha veíu,'
.� t'a�o,.',e�ta:q<ual,� ocupou êle, .eharel em· ciências jurídícas, mais uma- vez? comprovar �a Os que tomaram a SI o 'en-] Fava Orador dª/turma,. qUE! ,te poucos días; o elevado ear- no fim: dêste ano. estíma -e o conceito que Flá- cargoA �e ree.r�?er .0 Centro é composta de 61 contadoresI

'o de Secretário da Fazenda;. ,'.

* * * Acadêmíco "Jose Boíteux" ........
'.

-

' ,

� cargo que êle soubehonrar
.

Aos eleitos, bs' cumprímen- vio Fereart gosa entre os que, .cujç nome lembra um 'dos I foi
escolhido o Sr. Eucliq�s

elo .seu espírito de trabalho e tos d'O 'Acadêmico". freqüentam aquela 'escola. é.. maiol:_es vultos da ,história ca- Fernandes.'
_

'

.

. - .e justi§a:. Na djJ,'e!lª() c;la::,confl
- .

..' .'

;1���U���!:�it�!i�:����� ,�; Aca,de.mia· de' Co�mêrcio de. ,S.an.ta
Orlando' Brasil· continuará a

prestar' ii admínístração- catar
.

rínensea sua .efíciente colabo-

oc�iã�,:d�: sutt fOm1atura" o i,<

,

sr. 'M�f!1o Laurj,ngo da: Silva,
.

elefueiitlj ''doá,'de .'. maior �desta- _.­
qué do: 3° alio' do 'c��o, supe-', "

rior, de Adrninls:traçao e Fi- ,
.

nançäs>'-A 'sua escôllla para o

cargo�'ide Orado!" foi"' ; recebida
. com 8.!grador p.Qisfoi ela ,muito.. <. '.

·

acertàda; '. .., .... ,' , ':, -

.

�

.

,

.

Ê.de: sa,Uentar que o referi-
,do sElJ111oJ,', ,que, com "brilhajl- � ;

"

A Académià de-Co_mép�isntO,;·cursa. ci último ,ano da

·�:���::'�6�ra�tr�i��::���. ·���à'f2iu�rfa::n;:.n��:i�::;1 Un iversi dáde' do Brasi I cio. colabora com O'"
uma' pJanta origiJlária, dá

"

"

'. , ' C· A' JA 'io .'
•

,", ..
'

.

�' América pelo. botânico Plu- , Q <ÇHtetório Central de Estuda:ntes da Universidade do Brasil teve : entro· C3u:emlCO
. ,.

"

N.--.;.,·E.'... ····'··M.:.:···,·c.c,.·.'.... ·T··''.'0..

'-'
.

D.. �O··,.S··.'·
mier.",e� lipnr� de l3egon, go� ,a g�i1ti:leza.�e n0s'comunicJar 9ue fói .eleita a novoa '(jjireforia, pal;a Ó. .'., -

.

,

..... __ vernador da ilha de São Do- verwoo soclal de 1945/46, q�e e a segumte:' ,

, mingbs
.

hos·· fins do 'século . Pres!?ente 7'" Ar�a�do de Vilhena Machado (reeleito_) :___ Facul, E'. 'com p'razer "que. registr.a._-.
.

'

.

'.
'."

" '. : \.. .
. ." '.. claéle NaclOnal,de MedlCma. "

. -'. - .

. .-·:S,··-A··· B' ,EM' .

,:": .
- �

, �II., .' .,c· �. '.:
'.

. Vice-Presidente - José Eiras Pinhefro - FacuLdade Nacionar:-de mos a. cornUl1icação que nos

'., . :- ",'
'

• ••
.'

,5 -,- que 9S pe:r:Itos eme guer- Arquitetuta. .

, __.;.' .'

.

.

.'

-- foi f�ita pela d�reção da nossa,
.", ":, ,< ra q�mjca do� .Estadös Uni-

de :i�Secret�ri0 -,-.Djalma ,Gue?es de Figlleirêdo - Escola Nacional Ac�demia de Comércio, �eg-un.;.
1"

.. ':: '/.q'ue;' 'os,� guardariapós dos Ja. co�strUlra.rn uma mas- 2�genhrar1a�. � " . ' _.... o

.

do a q�al a"Co;ngregação do
.

. .

cara cöntra gases para' oS ca
,Sec etá 10 Jose Rlbamar Machado Faculdade NaClOnal de

-I"d t b I' t', ne�.' s�mpre foram. de pano ou � ....
':
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Direito.'
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reJ.en O es a e eelmen. o, em

Raf>el�\_ e que,:na antiga Grécia, valos e !Rtt1as do exerAclto. nor-,
�

Tesoureir.o.,.,- �érgiQ Aràúj9.-�Faculdade �aCi(mal Qd0ntolegüi. ,sessão, resolveu, por unan�i-
QS ·gu�rdan�pös �ão p�ssàyam _te-amerlCa�([); .e que e�s� ap�� À nova dlretor�a, os nossos '\(otQS de prosperIdades.. -.'" ;_dade, conceder ulI!� �y,bvença?

'

de __p�fiL'\iénospedal;os de pão pa- �elho>,�ue'e aJ';ls,tado he��eth"
"

ao Centro ,*,cademlcó "Jos�
l'a IJ:.nlp�� _ � l?öca:.

.

ca�en�e, 3,0 fOCInhO d? ª:tumal,
,

. .. ... .' ';-.
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.' Boiteux", t>arfl: a��nder a' de�-

· 2;':_ qye·(')·cöstl1qrie de trajar pesa s�m,ente setequl�os., F:ederaça�, dos. Estudantes Unl- p�sas �a �eu.��r�o com ,a, edl- �'

rou.' Si.' retãs 'eni sinal tIe luto .ß - qu� as..:-pes�as iletradas .' ·t"
I.

d'f'--' P'
A" A'I··.. çª,o deste pefl�dlco,

fOi;,titrEduzido nâ Fra)2,�a pe"'. �m�a �hoJe- em :dia '-co�tumarp: -vers. arios:: e . �rtQ . egre � ,�esto do§.p�ofessores que:
..--. la. rairiha Ana; pGr ocasião da 8:ss:qlarw:p, dO�lffi,ll:ln.to. tra- '

,c_�mpo.�m a el�a�la Congre��:-
.- .morte·do sell esposo o 'rei'Car- çando P. $Inal da ·�rjuz,. e, que � Recebemos comunicação ,da �lel�?ó' e poss� da. 'no";a di;eloria dá ç.ao fOI' um est-lmulo para nQS,
los VII em 1�8... '.' -.' ,esse

..c.���e, . dIfundIdo' n� F. Ec "D. P. A., a qual ficou assim constitúida:' .

.' \.' ao II;1esmo tempo que rey_ela a
·

..
,

..,"...'.' munii?--,'�telro; teve �su3:' 'Ó�I- lö'esidente -:- AIvoaro da Cunha (FacUldàde de Mediçina)" boa yon�de. e o espírito de
3 -:-,9.'ue, na C.h,�a, todo....s ßS_: ;geIll P-.'OS;r .. ,:_�em,.,.. p.O.S f Jn.. ed,Ie,v.a��, Vtce·Pref:íiOente ..._ Wen-cesJau ,Bermejo (Faeuldade. ·de Economia e

�ompreensao dos noss.os pro-cialsiflCadoves de moeda apa 'nuando Um I d d Adn:linistração). . .

.
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" "�·Pape .. ,a�sma .<.t 'a- �o Secretãri0 - Benour Bittencourt (Escola d'e' Erigenharia). fes-sores.��. ;,�
, nh�q��i,,�la JustIça sa? obnga- .q�ele ��do adquiria a fôrça' 20 Secretãrio -,José DlIlt'ra (Faculdade de Direito),. � Pt .' Congre'gação da :nos�a·

·

dos �·t�abalhar ,gr.at-uitament� ,de' l!lnt)uramentu e, -portanto,
, �o, 'fe_!l.o�re�ro,. -: Migue� S����ge10 Ferro' (íF.aculqade d? Filosofia �. .Aeademi,á; ná, pessoa do s�eu" ..

'�

natirii����ell),.'��',W�da.�.)�gJ-. ga��t�a,.sol�iln.�n�e;Q· ,C'lllll,-,: nãri!o)... T_es0urelro - AYf:u Qllvelr� €Escola de .Agrono�la e Yetel'l- 'Presidente,' 'Prof;' Fernan<;io,,,
.

'. para anroveltar- sua ha-. ·pr1mento"d4 !T.Ialana empenha- ,': ,
'

' ',.
..

'

.. '...,. .', .' Machado Vl'e�Ir' .'
.

o·�so rec'
'

"""" bW";.,.�. ',. : � .,;.", ;�;,�,. ">.� ..

-"I'
•.

��,
...-. ',I:', ." '.
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Fõi d:estaeado, pelos 'seus co- .

legas de' turma,
.

para .ínter­
pretan � os sentímentos . dos:

douterendos- de fihanças,-.põt

Sr. ,Mario Laurindo dã Silva
'.' ,:.. - .'

.,
;

'_

�,,_-':'

fINANÇAS'
...Contad_orandos

.

, . \

'Em reunião a que 'compare-},
ceram .

todos os alunes do .3°

ano dó Curso de Contador 'da .

•
�

J, ,., �'"

Academia de Comércio de
-� �

. �.santa
.

Catarína, foi' escolhido

o Paraninfo da turma de con­

tadorandos de 1945, tendo essa

Prof. Flávio Fetrari

Catarina
.TUR,MAS ·DE· CONTADORES

, .1 o 3 7 -

:.. '1 {) 2j. � ,

'(MARIA DA CONCEIÇ�O ME!J�O)
�.-

.1: ..

!-

\
..

de
, .

.194,5,
tarínense, principalmente no

.

que concerne ao .setor educa­
{cional, e que têm tido em

'Flávio' Ferrar·i )im companheí­
ro dedicado e leal, em todos os

..

momentos, - sentem-se satís-"
tos com êsse gêsto dos nossos

_

.

ruturos contadores, que, sem :

olharem individúalidades em

'roco, desejaram ser acompa­
nhados, nornomento em que
'se despedem. ga escola que ps .

abrigou. durante' vários anos,
�

por um profess_Pl' e um ämígo .

que sempre esteve. ao seu lado, .

de:sd� 'o día ew que ingressa-
.

.r:am "no estabelecimento que� �

em breve, Jl!�s conferirá
_

o

.grau de Contadór ..

A Flávio Fêrrarí,
: cordial

.

abraçô,
.

o . nosso

Srta. Silvi�'Amélia Carneiro
.

da 'Öunha ..

.

-,..... -_', _,_-o

É com· imenso prazer· que
. registrámos

_

a passagem, a .3
do corrente, do �niversário na'-Í

talício da' senhorinha Sílvia
.

Amélia Carneiro da Cunha,
elemento -de destaque do cor':­
po docente q_a; Açademia de
Comércio de Santa Catarina'.

. ",A aniversarHü:lte, que é'pes­
soa' conhecida -nos nossos�
meios intelectlJais, tem conos­
co ,colaborado" prest.ando, as­

sim, peio brilho do seu·espíri­
tQ e da sua aprimorada ii1teli�
gência, �m incentivo aos que '

traba�hani neste·periódico,
À nossa apreciada .colabora­

dora, emboni tard'e, apr�sen­
i,amos cumprimentos .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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· Quando' naquela tarde _você·
partiu elá, já bem longe, ,.s.a- ,

, cudiu ,para mim O' seu Jen-.
-çinhb öranco, bem num sinal
de adeus, você não viu, não,'
mas eu chorei! E sàzinho.... .a·

olhar desalentado para.a es­

trada longa por onde .você de":

ßapatê.cêra, eu Jiquei tão' s'em
nada, apen�s com. a sal,ldade
imensa que você deixou!
E você hunca mais. vol-

,

tau! ... ,:e:_u bem sabia' que vo-
'

cê não havia de voltar!. Tudo
entre :nós dois fôra apenas um
sonho, quiméra, mentira! .. ;.

'

·

. Um: pouco de felicidàde tal-.
vês.! ... A felicidade é· uma

·

sombra i que passa.. Essa' s(i)m�
bra passou por mim, e;nchen­
do, o meu cora:ção de alegria,
pªra depois lan,çál-o ao abis:'
mo negro da ctesilusão! E, vo:-

VlTOR HUGO' . cê não volta. Não faz' mal. Pa-
-...

. /"
. 'ra que? Viria, talv'ês, apel}as

,
., O homem é a'mais' elevada das criaturas'- A mqlher o para depois aumentar. a mi-

maís sublime dos 'ideais., ".
. .' �hamágua ? Não, não é preciso.,

'

. D.eu,s fez para o homem :um trono; para- a mulher um al- que você .volte. A sua figtim ii-' .

taro O' bOBO éxalta e o altar santifica.
.' " ',.' cou�para sempre, retratada na .

O bomem' é 9�cérebro; a·mulh'er o coração. Q cérebl'o pro- minha imaginação! . .. Ama.;.
d� a �uz; o,coração produz o. a�or. A luz fecunda, '0' amor la-ef e 'ela' não'" me. deifa�áressuscita. �. nunca .apesar dà grande' trai­

O homem é o gênio; a mulher é' o anjo. O gênio é imeil- ção que'você me f'êz : ..
surável; o anjo iDdéfinível.

.'

, . '.
.,

_
. Vou parar� "Para qu,e hei de

A aspiração. do 'homem' é a suprema: glorIa; I
a aspuaçao ayivat assim o meu tormento?'

da mulher é a virtúde extrema. A glória promove a grandeza; A vidà, diz um poeta, não va;
a virtude a divindade.' : )e a�angústja de viver' Des'd� E.se ensê-jo houvesse, �u ousaria,

"

�',
o home1lJ. tem a supremacia; a mulher a preferência. que você partiu a vida- para. Tomar-te �llguns:mOIlléntos d� 'atenção ..... - A supremácia significa a fôrça; /� pre.ferência repres�n· mim ,nada vale! Naná, 'foi ,tu- E que prazer·.jama-i� o igualaria? '

.. ;�.ta·., direito.
_'

'.,

"

do mentira, sonho, ilusão... '.

-

..

'

.

�

"

"'..',
,. O ,homem: é forte pela razão,;"� mulher é inv�ncível pe- Esqmeçá-me que eu.. , . eu Na--

'

,Mas em s�ntindo êntão o teu ped�e'las'-lágrbnas . .A l'azãó cDnven.ce; a� lágrimas C()IDOvem. ná, farei tudO por esquecê-la !' , Cada:'vez D?-ais,sútiL meu �'Or�ãd "
: ". . "

c,
'�

,
O homem: e ,c�paz de. todos

-

os l:!-erôismos; a,mulher .de, ,Ageus ! ,'.'_. �ncher-se�la" talvez, ,:de malS ciume.todos' ós niártírios: O heroismo nobilita; o maxtírió purüica. . J

{) homeni é o código; a wUIher um·eva,ngelhQ. O'códigQ �. (.�.- I.JO"� ..�.g.JT: 9.-.· '�':'
corrige; o evangelho aperfeiçoa. I

.

,'

..�', / ,

( QUEl\([ � _, "'--:11.. ��-L
_. �•..a.: /

, O homem éb0, �e��lo; ate�ulher,e; w:n,' s�c.r�lhio. Ante,.. o
Responde. Victor Hugo:

."
I _ E nêle perdido t'êndo em si um ,nadá vê, que nada �nteridé;.que pp.templo nos· desco l'nnos, an-

-,
o sacrarlo _nos, al,oe �mos. O homem essa enfermidade-, essa ahismo _ a sua alma -'e fora de 'de' ser. levado amanhã; hoje, ágoraO homem pelisa;' a mulher sonha;' Pensar e�tet Uma lar- :sombra, ê�se átomo, êss� grao si um çéu. "

"

' ,me$mo, pela 'onda qu� passa, pelo'
ya ·no cérebró;. soI!fiar.é ter· na front� u.p:Ía.....�'réola. > dS.I<l:reia, .essa gota d'�gua, essa.,lá·' O homem,q1:le, em c�r�as hQI,'-as, yento que �ôa.. ..,. ,.

"

. O -homem é o 'oceano; à mulher e o lago .. O oceano tem a gnma ealtla dos 0nlOS do .Desttrt0' se curva com uma espécie de bor·
"

O homem" êss� sér tímido, inseto
.

; ,.

d
" ,

,

1" .. '. .

d" I
.

bra .' I Q b;Qm.em !lue VIve na perturpa:· ror sagrado ....a t&das as força,s da· 'miséráve�, ,se,rvö do' ,at!as�, ludíbrio
� perola q:ue a o�n�i� o ,.ago a p,?esla, que, . �� um • ,. '"

'.

I çãQ e}na dúvJda, sabendo pouco do. naturéza) ao rui�o do mar, .ão agi., elo, minuto que cQj:'re..
'"\

" /> O homem e a' -agtU,a que voa; a mulher Q il"oxIDol que, can- dia de GRtem' e' nada do de amanhã, tar das arvores, a ;;pmbra da ,m�,llV 'i O fiomem:'qllle- nada conhee:él hiF'
ta. Voar é doniin�.o espaço; 'caD.!._ar é' éo::nq\i-istar a alma.

,. v�Í1db 11;0, caminI:0 o nepessário tanpa, ao irr,adiar _das estrêlas,. milde vel'�e'q.a te�r�, quer d;estrU:Ít
';:'0 :.homê:rrl tem' um fahal' a, consciência' a ,mulher: uma para ]i)ousar os: pes e o resto �m. O hom�m q�e na� ..pode levantar. él:s .�br�s de,Deu�;:e Impllgnar a re-

'A'
•

" ..'.,... •

.,

'

'.
J..

•

. ,/
,

:.
aI

.

. trevas; treme SI Olha: pata-dean1e, a cabeça de dIa sem qll� a ·luz 'o· hglao que 'E�e lTegou com seu, f1an�,estl'êl� ..�'esperanç�: p fa��l-gwa, a esperança�. v�.. treme/si olha 'pará traz. . cegue., de noite sem ,qqe. o pertl,ITb'e gue, que Ele sel('m eom a sua n'ibr-:
�

oj ,. Enfim; o' homem esta colocado onde termma a terra; a . O homem envôltQ dessas obscu- Ginfinita. ,: ,

;_. ,-
" ,te e à qua! pr0Ill.eteu a 'sua asSis, .

�nlllher, onde 'começa o céu. ridades -::- ö tempo, o espaço, e ser , .
O homemi' qUE! nada:,conhéce, 9,ue tênci�. , ,i, • • : �;

,"

Silviá Amélia Carneiro da Cunha
\

,

Entre os recortes rubros das montanhas"
, De mastros coroada, além SUrgia
Com .seu niatiz de côres tão estranhas
A'Guanabara 'sorridente e fria.

__, "

.

Com quanto amor Bilac não exaltou
Sua altivez serena e formosura !

.

',A mão do Críador ali semeou
.

.. Infindas-matavílhas sem usura.'

Por-que está ela mística e orgulhosa,
Sempre à fitar o imenso Corcovado?

. .Tedos dirão, ao vê-la assim ditosa:
, É soberano o seu rísõnhofado !

. M� .,a vensura que a envaidece tanto,
É retratar nas águas, com �ulgör,'

f A imagem, que é. da Guanabara-encanto,
Do onipotente Cristo Redentor:.' '

. Lui�s que têm a magia das horas tristes e evocativas do

cliepúsé\Jlo, das noites sãentes ,e �ruuaradas., :
-

r sÓ. • "
, Qualldo os c9n.re�plo, em nOl�es d«:.l�at, a_ouyu o ntmo

dolente.dé uma, 'canção de amor, eles te� par� �lm a .doçu­
ra de uma ilusão a suavidade de uma flor, o cínttlar de uma

./ l· , , ,

estrela. ; .
. _ .

Como numa fonte Inexaurível a jorrar,' aos borbotoes,
-erístalínos. caudais de água e brancas espumas que, a um sô­

pro de 'ventQ, se desfazem; como. numa ?ascata, qu� �erpen­
teia, murmurando.. onde, à sombra -do arvoredo, o viajor, se­

delito, sacía a sêde que, ao sol cáustico, o .atormenta; va­

gueando, qual astro erradio, busqu�r, �m ?ja, .na luz dos ,t�us
(Jlhos, profuBdos e sonhadores; Saciar a se�e dos meus l.ablos
e exteriorizar tudo que, em ;relicári.!'), guardava no mais re­

côndito de míaha alma, envôlta, 'sempre, numa auréola de,,'
sonh» e de ilusão," dêsse sonhar 'Jue tanto sensibilíza o cora-

, ção e a alma...
' �.'

.

_ , l' .

"

Neles contemplo tô4a' a volúpia sublimada da vida e ex-

tasio-me à sua Iúz" brilhante e açariciadora" que, ilumina e,

aponta a estrada, marchetada de floreS e de esperanças, p.ela
qJial'eu trilho, na plenitude de uma exis�ê":ci.a feliz e ris?nha: .

.' 'Qu�Bdo neles :uma lágrima S!ilente dlVl�(), pequemna e

tímida, que ,se desprende e- rola, cristalina qual uma gô�a -d�,

()rvalho, nas pétalas de uma f�ôr, eu me desb��uç(), contrIto; a·
beira' �o so:t:lh(), ,que é o maßancial dã. ,nossa viéJ.à,. e, êm §i­
,lêBcio, a absôrvo, m.urmurando os lábios ,meu� uma promessa
e uma prece. .

.'
'

, Mulher� se utp. dia Aquele a quem, de j()elhos, rendemos,
com fervor as· n«issas_preces e por quem, em holocausto; da­
:remQs, si preciso, as nossas vidas, te arrebatar ãe mim para

.

os pár-amos celestes, para jmito ae Si e longe das �dversida­
.des desta vida terrena, eu, querida, sem uma'luz e sem .um
olhar, v_iverei da saudade da luz dos olhos �teus.

.

E.. F.
,;

'.

A MeU .�. H' E- R
" .

._
\ /

I

.. �
, c

;

TI;tAJANO MARGARIDA
,.;

Crimin� o A�oniniato, e lulgo covardia, ".
Daquele que; no, abrigo es�mro d� seu-manto,
Insulta, .

ofende �. fere, aru.!a, e' calunia" '. ,

Causando dissa:'bör, desgôstô, mágoa e pranto. " '., [.

':-É a lágrima a ttàdução
amarga da última'gôta líquida
que Jesus provou. A acides que.
lhe, roçqu nos lábios' t�a ç�",

"

,
minho aberto às alamedas sa-] '(
eras do seu puro coração. E Ele

.-

a sentia dentro da boca que �Ó
·

seabríracom ternura, para s��,'
,pultá-13" enfim, no túmulopou-
co duradouro �ó seu corpo ma- "

terializado.
E comparando a lágrima à

dor.e o alto de Uma cruz à soll- '
'

. dão de 'um sepulcro;, chega. a.
concluir meu cérebro a compà­
.ração que lhe mandou, à mi:"
nha alma: o túmulo de um

.'

Deus é a Natúreza santificada.'
Pequenína e côncava, a lá-

,

gríma se distancia da dor, pois
que esta ,é tão somente imensa,

, mas. ambas são eternas, por-
;

que Um Deus a sofreu no calvá- ,

rio e a sentiu rolar nas faces no
Jardim das,Oliveiras. �

Lágrima p Dor, irmãs gê­
meas do coração humano, são
deusas que têm o seu ímpérío

. vindo do' céu para imperar fio

I peito .sempre Inquieto dos que
passam pela vida.

�.

Cärta� que escrevl
para àlguém� ••

Crônica de: T(JLIO AMA�.Al..

Naná.

Por isso eu nada díssee mesmo nem .díría
.Insulto que ··it moral fosse causar espanto
Para essas cousas VÍs, _que o puro renunciá
.;ramais a Inspiração me cederá seu canto,

.

,

'.
.

.

I - .

Meu,s sonhos morrerão lá pele asul, dispersos,,

Do Belo, apa.garei,. todo o esplendon que inspira
E, calarei meu, estro, e' rasga�ei meus 'Versos

-,

\

. No dia em que, por gôsto, a provocar pesares'
Tiver de tanger alto a minha amada Iíra ,

.

Para ferir, cantando, a páZ dealheios lares.
I

�.
._

.,',

�',

_.

. '

A tua alma é um mistério Insondável; um abismo pro­
fundo, onde tudo é ilusão e poesia. Da dor, que e1Ü'-te�; soz�ho,

-

fazes a tua companheira Inseparâvel, a fonte inspiradora dos
teus versos, Sonhando; tu nos elevas' a regiões' etéreas, a um

outro munde, onde tudo. é diferente, é-belo, é divino, e, de Iá,
alheios à própria dor humana, em êxtase, divizamos, em tudo,
a· beleza, a estética, a harmonia; o' ritmo; ....

.

� ,
.

-

. 'Et amando e sofrendo, vertes, cheio Jla rn��s"p-lJ,r.ä ,sel1si�,' '.',.
bilidade, os maís delicados e formosos; v�rsos� �,� �ssés ::versps , ,;Vt
são o espêlho dó teu coração; a image�-:,:4:a tua·��hti�-. P�ra .:
ti tudo é 'belo, é triste, é sublime, é puro; '�lp2;tudo el1corlti�$ �<'
beleza, encanto, so.nho;- poesia: no �lhar',d�,:Jl� :rnuJ;her, n�s:,;\.cabelos negros, no sorrrso de urna criança; n-0llerfum'e'de ��a "::t
(lôr. ..' �" ,:- <",' ,,;.,:' :>,,\

Poeta, . esteta, do Beró, em que � :resll1nç: tua existêpc•• " :,�,
tua vida, alcatifada d.e flôres e de sonhos, 4iferentê,de .. tQd4i$-? <
.e de tudo? NUm v�rs(), no am,or, na ddr:·?,'f�uS. .vers'Os:;qJl':«i,;�·;;,
qual odoríferas pétalas, extravasas, . disp�:rsas,

, ,'tê.:m;. : {:q:a�\,:;':;
::�r:;ü�::���menfo d� dor, e, �o,Juit��,���"�a.:n� ..��;,����;��:� ,

Na quietude da noite enluarada, em al�s horas;.soti �:(.",
céu marchetado ·de eßtrêlas, q.uan'tos� todQ�'r�P9u!!l3,n;;' �i!�h.�, : ..

qüilos, teu cérebro -trabalhã, tua imagiÍIh'Ç�() devarie�� teus,
olhos, cheios de luz êstranha, buscam, em visões lumII.lO,S4s,' .

traduzir; em rimas, o teu ideal eterno, a tlul aspU-a.çá6_;; o teu ':
sonhar. E, quando �dormeces, exaurjdo; :a� nlesm3S 'Uqsões,

" .

os meslDQ� sonhos, confidentes teus, te ��vaih aoJei*o, e� CQrJ:�
:

tigo despertam, porque, Poeta,- a tua vida,. � t'U3' existência; "

.

tôda, é �m son�o ipexauriv�l, lima infinitljl'ilu�o ; .�. ir' '. ,

,�' , �.4 ';1'�, /'
'

..

, 'i, "'III"
,

.

1-.

Alta, porte-gentil, de -tez morena,. ,

Dessa que prende, encanta e me ihunina,
1j:u creei-te na forma'peregrina, ".;.
COmOátlFea ninfa, mÍ:Stie�; seren�: "

'·:f
. ;'"

E flui,rido nela:múltipla een't�nà .

De ,sonhos lindos, qe OiTO; em serp'êntina,
Eu formo o teu perfil, mulher 'Clivina

.

<

. Candida�ent.e ta� de: urp.a Falena, ",'
.. ;;: .,�,

. I .: ' .. ,'
'.

_-."
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D",;'j�' 'E,I T:'O:��'"Co ,M ,E R C l-A L. lN T E R N A C ION A L
"

�;" j ooiedhi ' ','
iat

:', "o caráter comercial. de 6 - a 'sociedacte' coopera- ,Tud0 isto, entretanto, no. campo,

'as· s
"

a es comere" li
,.- uma socíedàde coletívà ou

' tíva: ,juridiCö. �espeitados os príneípíos
clll'" W çã':' As ,l'�laçõe's i::'q�e _ eomandítâría deter m in a-se 7 - a s�cied!l�e e!R conta estatuidos pelos Códígos, não po-

,. �fi ca �', t' h i:tl:;" e pela lei a qüe estivei subme- .de parttcrpaçao. demos esquecer aI!lda 0f3 de segu-
fe veri caram en re os o � ens .",' '--;";' . rança do pais' aqueles ainda de m-

l'o,,�, ,danqó-lhe�i pelml:issã�', para ,t.do o,contrato social, e" na
, D� qUqlquer:, maneira q�e, s� tensa fiscal'izáçà0 dos. âtos das en-

qué 'se pudessem �gruPI:\r;ven� co- sua f!llta, pela do ,1�aF
,

em, queira encarar o aS�l,mt?, nao de
tídades estrangeiras e com. negó.. , . .

úlêç�;�'em cla�!'l; ',tl'�bllsretC. foram "
qlle �Iyer o seu dOI.Il1CI!W �o� ve!ll0s, pelo menos, {u.glr ao, pre- cios no Brasil. A nossa Constituí-} Auspiciosa noticia deu�nos a Em-

1'0UC,9':'à\pÇluqoii,�é"jtra1'lsformii�d(\ m.erc�al. Se essas leI� nao dís- ceíto recomendado, pelo, Cod�go ão 'não desprezou em' absoluto baixada des Estados Umdos eomu-

àt�'Qltl*�:rt!QIt'!*�6s,'dias.... em .tace
,

' �l!�g11Irem en�r� socIe_dadli! Cl: �usta��nte, art, 252, �a compreen- gsse' ostulado de suma ímportân- nicando a :yresença em Natal de,
{JQ !,dVi;li�jbi' 'dando ensejo que 0

' . VIS .e ·�omerclaI�, aptíear-se-a s�o,da., lex con;tractus. "reguladora cia d�terßünando que as, soeíeda- quinze avioes D. C.-3" apar�lhos'
ip,w.yidtl" ex�rça as sua.s: ativid��. . o dlr�lt?, do pais e.m q�� � nao so das Jorma� eXI�P?a�, �onse- des estran eiras .com entidades no

. �randes e _?mplos, que se destlI�a�
d�s IQr� d<> pais d�'Sua Orlg��. Des�·'

", qu,rstao for ,�ubmetida a ;JUl- qu�ntes .da, capacidade [urrdíca da Brasil tiv;ssem a sua administra a renovaçao da nossa frot� C,lVIl,
sa forma;' poderemos claSSifIcar ':;_t ',' ze", .

' entlöad.e., . . .. " ão'por maioria de brasileiros: Aín- para o transporte �e. passageiros.
"ociedade como.',o acêrdo firmado I'

'_ "'.' _ •

RodrIgo Otávío, definiu: As so- a . ís o titular admínístfàtívo As empresas cOmel'CiaI� de navega-

;ntre duas entidades fis'icas para " Nao ob�tant\ devem�s2��d�ds� cíedades. sstrangen-as, QUALQUER. d:S:: s'�ciedades deve estar mu- çã6 aerea, que ol,}era� Internamen-
, a consecação 'de <eSforçps e mesmo- ,rár 0, que, pr�c�l ua e ar . nes QUE LH�� SEJA A FÇH�tMA e a

nido de oderes essenciais para cí- te no nosso pa-ís, já vinham se Fes-

de 'interêsses 'QÓn;tui;l:s. Algumas 'são, .mesmo
�COdlgO..- .

',' rest)('ll1SabIhdade dos.SOCIOS, . l?e_m tar e sei citado de modo que não sentind� da falta de material, tan-
as d'effuiciões sôbre" ó ass�ntp' e:�re- ': ;" "As sociedades mercantfs, com!?, as suas sucursais, ou fIh�us, :podemos esque�er todos êsses pre- to <ile voo co_mo de t�ITa. D.urante
feriI1;ió's ficãr;çom o' npl!so,mesfre

'
,

d vidamente constituidas em P!e�lSam, ent�etanto, de, al!-to�Iz�- ceitos indispensáveis ao bom anda- a conflagraçao mundIal.estivemos
spencer ,.yàinpr.é:' u� Estado contratante. go· gao para. func�onar pa Repubhca. mento da entidade como. da legiti. ameaçadös �e ter para�Isadas vá-

, , ' ,

", " ,', " _;' G '�n�li' ' Ern afIrmatIva desse postulado, '<ii d d t' Elrasil Ade ,das linh.as, Justamente Nor essa, ca-
: \,' �:, "sóciedad� ',comercial:' é

'

a ,: �:��OjUrídi�e��ad��is, ,s.al: no� dias, que .correJ??; n�o devemos ::�i:, � c����:t� ��i ��Ci.edade.· �ev� rê�cia, explicável diante dos �ro-
, pelilsoa jurí�ICa que n�sc� {ia

'i'mitações do direIto eS<i�ecer a l�� 4;;rs Socledades por revesti-r as formalidades eXIgIdas ]:>lemas da guen;:a.
: contrato' Wlo qual duas ou', val:l.as .1 , 'Acoes" que Ja fIrma novos rumos .. ,

d .
,

, • maís :""'�sQas se; obrigam a' terrltoflal". ,': às· sociedades,�dêsse gênero e mais pela,leI.brasilelra; deven o � res- Um avião, qu_e entr�va :para a 11-,,'
"

"
...- ,

'b i
-

-

"

," '. .. pectlvo mstrmnento ser arqUIvado nha de reparaçao ou mesmo de re-'
I :" prestar' certa: contrt u çao, Entrementes' devemQs lembrar- abundantes nos melOS C9merclals.

no Tribunal do Comércio do domi . _

t resentava', � em"bens,,'ou em,s�rviços,z'fol'- �os 'ae que a"q'uestão muito tlOVa, \ Capacidade jurídica: Admitamos
cl'll'O do mandatári� além clas de: ViSÇlOd n<;>s ,mo ores" r;Pa at'r'vida

, ,J.I u'm patrimônw espe-
",.

, , , , . _ ;

d' inté'ó'ralmente o q'l!le diz o nosso' , , um ecreSCimo seNSIve. :p. .

, ; �a.n...o, . ,\ '. 'tIa d,efesa nàc�Qfial,: rmp?e c�p�: ',a" "

• mais providêIlcias exi.gidas pelas- ae re ular desta ou' daquela 'com·
'"

ela,r,: destInado a� exeFcicl� 'Ç?�S_' a�iInà:,dos' pre'Conc�!tos JUrl" :m�stre. B�rtho C'()I?-d�, sobre o. as: respectivas leis. D� �odos _êsses fa· panhi�, porque não havia eutro,
: ' (),o\P.qmér�i�, e com .a .mten

, dlcos, e p.p .t�SpeitO aos, Trata.dos SUtlto" c�J.� ,exposlçao, parec� �os tos decorre a admimlstraçao e res- dis ouÍvel ou em condições de su-
, ,"\':;"i� d�,''(fr!!��� o�l�;����i�' e, c_õ9igos.'� qu�, nabmedl��bdO vaso :fA�!et� c��av;irg�Jeqj��í�!�:��:� ponsabilldacie, VIStO' como os dois pr� 'o afástamento transitório de
"1' r,·8 o

. ,
" slVel, devem ser o seFva s :q\'lra .'.'

"
' .,

d d postulado& se entrelaçam, de vez uma das 'Unidades empregadas no
,',
L,. :<lade .comercial e uma pesso� p, CUn).P!i�ßIJ..tQ, daqUllp' (}1.:!e' :_foi soc,�edä�e� co_merclals �co�re a

que o Cóqigo ,Civil, no art. !3 tráfego. Os vôos noturnos, que fo-
,

., ""j,�rídlca, que exer�e � comer :ConvenclQtlado., "', '

I sua t�g�hz�çao e reconfieclmen�o, aiz: "Regulará, salvo estipulaçao ram iniciados com êxito compieto,
el�"sob o se�.proprio tlomt:;,.

. ", .' con,s�gumtemente.' d� sua naclO·
em contrário, quanto à substância prim'eiramente entre Rio e São

, "é,,< respOtlSablhdade, e. a��I' . ,Exigê,ll,cias legll,� ,p'llra a SW! �ns. nalld�de, ou, maI�. rlgo�Qsamente,

I
e aos etelios aas obrigações, a lei :t'aulo e depois em linhas 'de muito

�l.stra.Jl(lo,' um- patrlmomo ��t{lii;ã� ,"ei' recon�eci,m."nto: �rr�· da l�l do contrato, Isto e, do.lu�ar do lugar onde forem contradas"_. maio}," extensão, para o norte e sul,
,próprlO. Más, ,llor,outr� lado,

I sente ,epigrafe é 'uma ,deeur!encIa ?l-.de se formar�m elas e prImeIro DemaiS, Jlá6 podemos perder de dO' p'aís eram pouco depoís inter.
" como sempré se" ?rgma ,:�, ,db que 'vem ariteriorme�te. Na01ll0s I fora� .recon�ecrdas ou ,aprovadas, vista o que dispõe o n. 1 do ref. roin id�s em conse uência da' er-

um' contrato, 'também se'.lcos· podemos furtár li recorrer � lei da; se. ���p:�, pela S1!la natu.reza, lhes
art. 13 da IUGI.. do .código Civil:' I da �m d�sastre de�um" único �Vi.

tuma,'faze� ch.!lma� '8.ocle<la: paéiönalidadê das 'sociedades p'ara tOl eXiJ.gldo., ' , .
" .' , ", _', ',_ "b' t O _

,

i ::d:e:;>eomercíal o ,propno con· cmlhêi:eli'mos as eXigênCias legais Apu_rada!, portanto,. a personah- ,
§ U�iCO - �as se�p�e .se ao, que n�o teve su __stIt).!,�: s äes. '

" tr�o ',soc,a-r'. , ;' -:" para I a: suâ' eonstituicão e reçonhe"' dane )Orídlca d�, socle_dacte c<;>mer-. regerao pela leI iBras.lleira. tantes, que. qu:se n�o. Pp. Ia.m á�iSr, �,i'" :'�!�:·::;;;"',,;"L' ,,::',' '�.\ 'i' e'tönoterritório·Íladonal.Par- Cial.:segunq,o a sua lel de orIgem, "OS, c:ontratos .aJustados cansar, sena �merrIO arrl�c o�
, De���i;fQr.!ll�� o �fM�4ilmento,dél {�if dêsse prInCípiO recorraJijos; e ;;l}'quivado o seu contrato como em �aIses es�rangelros, ��a'tl. em, Ilovas eta�as, alem db numer�atrl:l:>U�çao de persQnalIdade é ,�ne�·,

ou apr.oveitemoso qrte di'z o· nósso extge a lei nossa, para �s que �s- .
do exequiveis no BrasIl. de h.oras razoavel a -u� om,.ren

rt;J.0, q�e diz r;e.sp�ito ás pessoas fí� mestre Spencer Val!lpré; portapto, tãq. ;�ispensadas ,da a.u:toriza�ao Dissolução e ii9uidaçã� da� so. ,

uI,m�nt0.
sicasf,tdentro" ruit�ralmente"da,su� 11'0, q}le t!)c::a "ás socredades,; ,temos: preVIa de q�e tratamos an!erlOr- ciedades: :';e, a leI braSIleIra e, no Nessa conjuntura, quando para.
orig�m ej, a resp�l�o, ,o nossoJ;:ó(;ll .' " �'- ,"

" . , 'mente ou feIta esta apuraçao. no easo de acôrdo com os nossos Có- se fazer uma viagem aérea, cQ:ri:t�·
go_Civil:na lnt.r�ução, a,rt.).9, d�z: 1 - à s,ua cónst!t.l1i�ão; própr�o �rocesso, q,e conces�ão de digo� e Constituições competente prava·se a passagem .para só em-

"SilO, :r�onhecIdâ,s a!> pessoa§!; lU- " :'; 2 -:-:-: ,á Jt;sl?onsablhdade dos au.tonz.açao e, !iiIl:da, cumprIdas as para. ,estipular as condições de oarcar dai & dois e três, meses, os

\rldl��' ."estrang��a�� . porqu� ..se. ;:.:::. ::" SO.�lOS; . . 0,.. fo:r;�a11da?-es. Qe��rreIl:tes da' mes- "luncionamento, também.Q é para a a-vloes' militares clã FA.e, de trans..

es�s ;�s�s têm. ,pe.rs.0nahdade· ',.', 3 - as quah�ades pesspals ma, �csocl�dade se encontra C0m a sua extifiçáo, de maneIra que uma porte d� carga e �e material, pr�s-
j�ndiça �9.'seu pais"d� <mgem"pos·'

,

.

dos SÓCiOS;
.

s�a <!apaçtd;ade �e contratar per· sociedade estrangeira pOde, inde- taram aJua� mestImáV'el, con�uzll�-
slvelmeq�e: s� óNnp?'U essa perso· ',' 4 _; Ö .c�pital; . ,fe�tallílente assegliIrad� por noss�s ,peNdente de estar sujeita à falên-; ao pass�gelros, nC! 10uV'áv�1 .IJ.?,ttU'
nalidade '�o prrn<;ipiO de l!,:i 'e" pa� 5 ',,- as, f?rl!l.�bd�des de leIS. _5testa-n0S, es:tudar quanto dI?, cia em set). pais de origem, vir, pelo to. óe mlI�o�ar as trementlas �hflcul.
rece,tlOs, ês�e preceito ,dß:�re ,ser re�· const1t\iI�O.", respeJto ao funCIOnamento de dl- estabelecimento 'situado no Brasil .

dao.es cnaaas pela guerra as n,os,
peita�o, ,e�qua!lt'()' não _fr.ra QS dl' Do primei];o grupo, fazem tas sociedades' nö território nacio- a set' declarada falida. Não obstan: sas inter·comuni<mções." Mas n�·
rei�9s. ��elo�; ',' '" . " 1.

'

.'
• parte: ..' '. '. na!.'. Se.a ex.i::;tência e' desenvolvi- te, pode a<iontecer Cilue o estabelec�- rthuina das e_mpresas IIl�smo aq:u!'l"

!!':'�Jandadet;raftltldç,dtl I?rI�. '1 � a sO<;Iedadee;m U(I)�e meJ:!lto d<t_ :so?lt;dade, mesma, como mento situado no pais de origem ias que se VIram. red-uzldas a dC!lS
cipl<> �':9>r� en.�nclado" ,de.,ç e:;ÓdI· , coletivo, ,ou com fir- entidade JUrJdIC� tem �e se. con· continue em boas eondições e nãQ aVlOes�apenas, Çelxaram d� funciO.
go ,se:,-.r�ferir : as pesso�� �t:trI�!Cas, ,

má;
. '. .

formar com a leI da nae�ongtl1dade, solra as e0nsequências dessa impo- nar nes.se, perlOc:to dramatlCp '; de.:,
esttartB(i!}r!l$, . 'Ye�)�. tona sab�r-s� 2 "':-'a sO�Iedade em ,00' en�ret��l�o, o:, $�U funCIOnamento, slção de nossa lei em face da �i. noss� hlstona, ersso lhes deve sex

quàl.á�s�a ná<:Io.ßa:li,��de. D�s�e ,mo· ; , ' rnanQlta;. que, por sua son:era mtlueneI�s da ,regra locu� tuação .particülar. A nossa lei fa- credItado, ag-ora, que :uII,!a.nova. f�- ",

àO·._·Qs-:"tt�taêilsta.� E?�1_.agt:u�m CO," .... ;

vez admlte ·.qu�s sUb� reglt a�tt;1líl1., por -ISSO que. � sua a.tI· lencial H. 5�746 de 1929 firma:. _ se' se 'ab�e para a aVlaçao br�sl'lel" '.

md qti'(rsê:"förrii�Ú\do' uma 'flÇção; especiais:,' 'a), a co- viua'de'se mani{esta através de atos
" ", ',' "

,

,

' "ra com a chegada dóS aviões a q1ie ','

Nã9 �l?��flt�,. é-no�,ltGit8 r_eeo�);).e� ,

".. mandfta simpl'es;, b) pratiéädos p�r uma pessoa física, É cOl!I}pe!ente. �ara decr�ta.r � f�: ªll.).de a no.ta lila Embaíxada' norte'"
cer ,qtté"rf �acl�nalIg�,à.e. �!l, entIda-

"

a co m'a n dIta, por o seu adnllmstrador, ou represen- l�lilcIa o JUIZ, em cUJa Juns�:h americana. " .
"

_

de' ,estt.angeb:a: ,�::,M)iel;:l. ; 0Ilde ,ela ,i, ações;
,

, : tante'�; '"

' ç�o o devedor t�m o seu prm_ 'Menciona--<;e que (]) general Rén-
te�'álUâ ,Qrig'êm d�teÍ'minandp, a 3'_ a sociedade, afiônima' Relàções entre os sócios e a so� CI]3a� .estabeleclmeN�o ou ca�

ry AtnoM -téve participação destà·
"let,Wcifir{á a i'�p�cV;tadé 'd�S'sas ·4 ..:.::.. a soCiedade ·por qÍl�: cle4a�le,' e�tre esta e terceir?s: O " �a fll'ial de _ �}'ltra sItua,da ifo· cadÇl na solução do ;probl�:mä, ,o glie-
pessoas",' íí� "Y�Z: qu�; �htra:m em tas; tamlflém denonn· pre,e,eltQ aCIma, J'esuUa de dOIS ia- ,la dO",:BraSal "

,

vem patentear, malS uma vez, o es,"
j()'g9 ;m��tbl( 'fiit,@r��; at� mesmO a i,.-' _', 'nadas por' quotas

- de tores �ssénciä�s:',' ,," '.' Conclue-se, país, que a socieda·' piritO, de Goo]3eraçáo que anima õs
ptópt.lã:' çiefésà' nácloIial,,' eIfi' pos- resporisabilidade li· a). à iúvestiduEa mt nomeação de começa com o que flrma!l1 as FlOSS,OS amigos e aliados dó norte

.

sO$,t·�l�l�$;· .."f).,C6��tk�1;·:a�st.�<ni�bte, 'a :' rrfitãà�;� .: ao
.. adtillnJstr:ador :ou �ger�nte,; .' nossa�\.1e�ß ·$:··respe.ito çle suá. con�- p.o� cÇ>ntinente, sempre ql:le se tr'a ..

qué '.�ltos' .�chà'Irigs, V'Piculados, 5 - a' soeiedade'de capital . ç) a capaCidade dejrção do mes, tituição' e extlnguenf:se.. em .face ta ,de atender 'às necessidades do,
aS$lm':'$� .. êxpr�S�a 'iW,.i;l,rt. �47; ,',.' :",," e indústria;'

,.,

mo.
'

,

aini'la de nossas leü�;
.

Brasil. "
'::"':"L;:.'t:'·�r:.:. .--'::.�.� ,� _, ,

,.' : ,.(:.1'
,.' I!.

Renovação dt.
�. .,..;.;. . ""

material aéreo'

i.
!'

:Q��f;�{()�� � •. C? i'A ;'�
,

"sQ�Sjl� ,J:jOva' .IÍl��liz, «r multo' apaixonado ,que parece afigurá cap�z 'dé justificar lho ,de séculos. Mas, fazê-la derrlocl'ac1âs de língua.inglêsa
dés�i@�,t�,>·� ,b;ßh�te: e exercer; sôbre' tant9s e ém tão grandes'esperaiílças.. "

" apareçer,'quando afinal ela se- estãö fr'uhficandö entre nós:'
.

sm.c�rö
.

�#��<4e . «So:rn� gt�:nd�' núm�ro:�m 4rresistível .' Mêtcê de De»s, há lieste rá apenas. a expressäe de an- Quando ös inglêses foram à
bras',e·iiVe�av.�üW nao pôde; fascínIO.' .,", ; Brasmimensas' reservas de va- seios que d� h�. muito . �uei-; gue�:ra, em 19H, êleS' .;8�biamconf�a:-'O�f'r,�rimit êSsetdesa"; Nijó expli�ará isto à vida, a lores espirituais. Do fundo da m,a� a a,lma d()�', 'brasIleiros, que'.e::;tavam em cQßdilçoes �e
bafó'j!\}' :/" J: .,! !"�,,,'

1
_

to
'

" hos� histpria, emergem fôrças serap:oucº):��ai� dQ que descer., vencê-,la é exprimiam"essa cer..

'�\iir�js9:�15e'por,��mais �o�o �a.�����r��:so:ktr:: mais yigor(i)sas que os in�erês- rar· um véu., teza 'numa canção qU,e, se não

amar.�a., à s'!a. ;rensibn�d�� de nós:? A democracia não � plan- ses e :as ambi�es. E há.�ma,. Opovo deve exigir seriedadé errainos, dizia: "we have,
'

the,
,

:�,r,'':e,:J,�ht,'��,�I:,a,';��i�:,.,:.,' :�:'á�:n�;i�&�1�:i�rz,ra�� �ti�a����n��;jr�6�����:d�� �ti�O���c:� ��fu:u�o���e� ��: :e�heW�!a:;, !�:�,�;:seg�ri: :

apr��ou, por is.S0, em, COl'l:lgiJ,',.. com ,baSe no bom senso 'e '. na man�o pouco a pouco' seu [u- frimento de milhões de criatu- te, temos armas e amda ,por
lhe, ó: tr�V()r,,' emboradt fidell- honestidade o sistema ,demo- gar ao sol. '

,

,

. ,. rãs, que se transformem seus cima te1!l0s dinheiro..

dade,�� ,em_oçã��qué�, 'I?l�lÍr()U cr*t�co' é in'stável e precário. Do estudante ao trabalha-I anseios de uma vida melhor e E a nos, que nos falta?

trad��,nao1_he p�rmltUi� ,re- E l>veçisamente na falta dessa dor,' �o sacerdpte ao. Chefe de mais digna em peças de jogo Faltam.:.n?s homens? Não
tirar completamente a atJ11Ua- opihJão 'organizada devemos ir. empt:esa, em t�das, a,s classes e

para' malabarismo de grupos nosparece. �� todo,caso, a fal­
ti\,�:��i'" ",,,';;,

.

'

"

buscar,a causa, de 'se, apresen- ca�ad�s. se afIrma, 'cada: A v�z ,o:u pretextos para; orato!Ía va- ' ta �e gent� �!�r�,� e�a l�:ß,�::t��, _'::l�
_' ,�,;p�:qt�d� �aO ,�os parece �are�, ,entre,�nós 'éom caráter ma�s ·mtIda, uma consclepCla Zla e corryersa mOle. I,apelo mais .lOHe ti, .t..1�iJa.u.""Q;.i.,

, jl1�ti!�o, seu��mo. P�' mt;ranqüiUzador de vendavais, C�VIC�., q'll.e, �lama �o� �m am- . Deve exigir sincer.idade. Não para fazer, com algu�", o qu�
'Ce�,�p.� ,�� ��8.$llelro �tel1�O as l�tas .poljticas qu�, nos Es.. b�ente, pohtl-Co de

_ ser�ed��de, de
,

deve aceitär elogios e qualida- normalmentereCIuererlaamw­
aqs' �o��cunen,� qu� "1100 tados Unidos ou na,lnglaterra, Slllc�rldade';.de}�rem�aae., '.

des J!l,iRotéticas ou mesmo reais, tos. ," "
,

Pl:Ltt1� ,das ;angustlas � �erian;l consideradas' 'simplés .Nesses tr�sA s. estao resu- a troco de uma venda pará lhe _Faltam-nosarmas_?'fambe�
apr�s r�ve�àdas pelo &.r!1� perturbações atmosféricas, nor� m�das ,as�'e�ngen�las fundam,e:t;l,.. escoll.der a realidade: Deve pe- �ao, 1?odemo� .e_ deyemos utl-

'. ,go;;�,�a�r,. po�émi se, nRO m,ai$ e indispensá:veis ,a, fazer talS de um ambl�nte prOplCl? dili' que a verdade lhe seja dita llzar as q�e e�tao ao nosso al­
é '�\,,;o preço mey���y:el "q� germ.inar no soio 'aS sementes p�ra �,democracia. For� da;l, e não diSfarçada mesmo .quan- canGe e nao sao pouca:s: a pe- :.

um-;'JX?Vo joven.;t deve pagar do civismo.
'

" , ,; nao ha: c,?mo, e�capar"m�lS dia do tlesagradá:vel: E deve' des- na, a; pal�vra, é.o exemplo '(ias'
qu�mij(), pZ:�lIr� 'a,certar o, Pas:, ri" ,.', .

' '

'_ me":l0s dia, aA mstamaçao de' confiar $laqueIes que prometem atitudes claras, mas, cOIl}.edidas
so cpm"o,destino, ,,-c' ,e ,.' '

'

•
eyemos encarar nossa rea

,regImes ,de força. paraisos e castelos encantados, e sensatas.
.

A:: l'eàlidaq:e; ca tremend�"e �l��e, 'CO:rn franqueza, e;. cora- Não cometemos a ingenuida- seIll outros sacrifícios que o

.

'FaltE!.-nos dinheim? Se1ll di:'"
magnifiéa r�aU�ade brasileir'ª� g�l!l: ;El' respo?d�r com, lllt�li- de de imaginar que só se pode exig�do para, sufragar:-lhes os' nheiro, nãO se faz guerra, maS
é,�e"tf: érálrios�a mass!l,,��:� �eJ:'lqt�" e patrlOt1S:rno ao desa- fall:\r.em democraCia, recrutan- nomes. ' nâQ é com dinheiro comum que
:QiSt9rlâ noS está" oferecen(i�; fI9;"que,ela:uosJança."Ou no� do os poHtiço� entre: QS a�jos .. õ " ,se pode construir -qma opinião.
há�'il\guns;anos, o·�n�jo,"d.� JllQs���s.;..c.apazes,de·org"9i- do,céu. Mas,o que.é indispen- Deve, por fun eXI� serem- O a.inheixo aqui � de outra es-

"'tom�o:.,nos' .\lII\: povo: :>Em za.ra ()pmlao, em "moldes dig- sável é eriar uma opinião pú-' dade. Neg�r.seu �pOI� �os que pécie. As idéias é que contam
outraS plavras� n�nca 't. vemoS' n!ls. qe ,um grande povo,. QU' bUca, perante a 'qual os pblíti�, pensam �mpresslona-Io com,

e ,somente .elas têm curso legal
opiniäG' örgairlZadà em nossa VlvetçlUrui etern�ente acor- cos" oti se mostram compe.ne:, ges�os apaIXonados ou se ab�n- neste nie:r:cado. E quando ::.ão
pai�: :Tivemos, sim, em deter- rentados a mn destmo de mas- trades; 'smceros e serenos, ou

danam a des�emperos. d� l�- boas' e legítiInas, nada há que
m�as ocáslç�s, rasgos notã� sa que s� �()ve ,elp tumwto, correm o riscQ de' acabar falan;;.· ,g1:là�em" e apelos � v�olenClas aspossa deter. ,.".,' ,

ve�:�,ein: ,q\le '�$ ànseios 'popuiä- par� � ",direita oq para ,a es-; do soziphos, sem all<Utórioj Sein sem,wfundament�. :. ,ResiStiria, o articulista de
�s ._', crist�llzai'am em l'ii'ran- quelll�" pl'�sa faeU de ,demag().o., vQt_os e sem: .mandatos. ',.

.

' ,Na,o. será faClt cnar um tal "�ombras e Vendavais';, a um
'

ca�:históricaS: :Nuric�, entr� 'os e i11mlm�d?s� .Criâr', essa", opinião, dar-lhe clima. E quem o nega? Mas é convite para entrever, no "bra-
'ta��,;A::Co�t�Vj�adßc"b�asUefra ,�OX8lá nã(iÍ nO$ enganemos. com urgência intensidade .que necessário, é àbsQlutamenté ne- cejar ,imenso'! que Euclides

, ��ltU1U',méditar, tranqüila:;. .Mas� tomado em conjunto e a transforme elD fator' eficaz éess�io criá-lo. De certo mo- consagrou� não o estremee�r de
. m�tê,sêuS:�problemas;' d�u;;. res.vado$, ,algUris' ep�� dê renovação pqlftjca,' :não é do; aliás, êle já,reponta aqui e uma flóra agoI\izante, m�s um'

li�.!!'Dl 'clima.'" Sereno':.:e t�. �ê�. auspici03OS� o dêseDl,-O-' tãrefa, UnpOssível. . Co�olidá. acolá,· em sinais' .evidentes de: imenso gesto de esperanÇa e

�',;fQas �e,däões tora do tu� lar',dOs acontecimentos se nos la.• aperfe1çoá-la, será traba- que os i
• "

icos exemplos das afirmação de vida.?

Q·:P"IN'·:'I'Á"O
.
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. o Diârfo Oficial da União, em A julgar-se pela quantidade. de
, lemento ao 'seu n, 173, de 31 artigos, é a atual lei maior que a

julho último, publica a. n<?va anterior, pois tem 217 artigos c0l?-'
c, de Falências, que constítuí o tra 194 da outra, mas guarda, mais

"ecl'eto·lei n. 7.661, de 21' de [u- ou menos a mesma disposição .dos
ilho de 1945. títulos e capítulos, apesar das lU<?'
Essa nova lei entrou em vígor vações e modificações íntroduzt-

_lIl 11) de novembro corrente, revoo das. .

gando, assim, a de n. 5.746,. de Comparando-se as duas leís, ve-

9·12·1929, que por sua vez tmha mos que o título I_ - "Da cara<:t�:
revogado a de n. 2.024, de ,.,., rização e dectaraçäo da

.

falêncIa
17-12-1908, mas que 'elaborada pa- tem. denominaçaQ quase Ig1;lal,a,d!l.
ra atender à imposição, de díver- lei anterior e também esta, dívídí­
sas circ\!ln&-tâncias fluentes-na épo- do em duas seções, dsnomínando­
ca. de sua promuígação, eireuns-

se a primeira "Da,. carac�er12açao
creveu·se à solução de problemas da falência (na leí antertor

.

era

de . pormenor, respeitada a est!u· "Dos característicos da falêncla e

turação dé prindpios estabelecída de quem a ela está sujeito") .e. a
pela lei n.: 2.024, nem

:

como "as segunda "Da' declaraça?, �UdICta,l
linhas mestras traçadas pelo le- da falência", (que e, aliás, igual a

gisfadot d�t �1908", cofíforme se lê da lei anterior) sendo,.ma.ls " C:?U
na : oxposíçäo de motivos que menos, semelhante a dl!!tnbu�çao
acompanhou o decreto-lei n. 7.661. da matéria nas duas seçoes 4e�se
Continua" ainda, a referida expo- .

título. Entretanto, logo no ar�lgo
çãp de JnótivQs: ,"nesses -'lO :al?-0s, 10, nota-se uma grande .mod,f�ca­
os' 'quadros legislativos brasilelr09 ção: é que; embora man.tHja .� m\­

enriqueeera.m-se ,de leis da maior Dontualidade ,como motiVO da fa­
hnportância, dentre as' quais se al- lêricia esta só caracteriza pelo nao

teiam '0 Código Civil, o- Código' do o�ga�ento, no vencime�t�, .

sem

Processo' Civil; o Código 'de Pro- ;'elevante razão de dlrelto�: de
cessO Penal--o Códivo' Penal e a obrígação líquida", con�talltl' de
Lei das COhtraven�ões' Penais,' a títnlo (Ine legitime a ara0 exec�·
Corisolidação das Leis do Traba·' i "

'

L
.

d lO' I'
t va .

.

.

"'dlho, L0uvando·se a el e 1.< a en· Em razão disso, f�I .supr!mI a

cias em princípios consignados em
na atual 'Lei de Falenclas tQd� !l

todos êsses códigos, tal fato, pOl' liscriminação dos títulos de
<

dIVI­
si ·s6 demonstrava a necessidade la líquida e certa, qU,e

.

con:jtava
de u�a 'reforma que permitisse a .lã lei anterior, pela sua ?e_sneces­
coordenação da matéria falimen� " ;idade, segundo a expo�nçao" de
tal'" com ·tais normas,' fi,xadas na·. motivos, porquanto os tI�ulo�,que

. queles 'diplomas!'· e' '!além . disso, ,egitima� a, a�ão, executiva J:a. se
concurso "de credor.es e -de crédi- dchám dlscrimmados no CQdlgO
'tos" a falência 'promove a éoncen- Processo Ci.vil, em seu artigó 2U8
ttàc;ão de tôdas as relações eCQnl)- 'são Os seguintes:,
micas do de,vedor. A lei que are·

.

i __ dos sei'ventuários de justi-
3ula, portanto, deYe ,ter c,onsonân- 'a para cobrança de custas, co�­
cja c,om ,QS fatos e�o,nõmicos se· 'adas na conformidade do resp,ectl.
gundo se ,a'presentam no niundo, o regimento;

>

dos negócios. A evolução rápida e II _. dos intér,pl'etes, ou tradu·
contfnua, (laqUeIes fa,tas acelerou ,ores públiços, pàia cobrança dO,s
<UL!!8Usas determinantes da revi· �molumentos. taxados em ',:regl-
sii9. da lei, para manter'se satisfa- mento; .

. ,

tóriQ sipcronismo com a r.eaHna- . IH _ dos corretoreS, pa�a �o­
�.::E ,m>: J3r:ªf$iJ, q\Jatro décadas de. Jrança das despesas e· comlssoes
vigênçia constituem longevidade ,e corretagem,' e dos.. leil,oeiros ou

b.astante pàra Úma. Lei de Falên· >orteiros,� para a das
.. de�pe�as e

cias, Aliás; Q após guerra iminen· Jomissões das., vendas Jt1dICi�l.S; .

te submeter�. ca,djl.c �p!prêsa co- IV .,.... dos condutores_, ou comlS-

mercial �. um teste. de ,vitalidade. ,árias de fretes;·. .' .

As que ,n�º resistirem." precisarão V ._ dos procuradores iludiclaIS,
de remédi9s. jlldici,aii:! preparados médicos, cirurgiões·denpsl:é'8," eu·

sob a!;l ßir.mJ.l'\às ql,le o progresso senheiros e professor�s,. para co­

tJà :ciência' j\lrí(lica ç9nquistQU". )l'ança de seus honorarlO;t, desde,
,,�õni ésses"períodos, que trans·. lue comprovada inicialmen_te, ou

crevemes da, e1CI1osiç�o de moti·
no curso de lide, a p'restaç�o .

do'
v,os', 'faz·se justificativa da opor· -ervico contratado por escrito;
tunídáde da revisão da lei ante· 'VI --dos credores por

.

dívida
rfÓl", com o '<iüé to�os' estão de 'tarantida por caução judicial ou

acõrdo, 'pois é �einpre :oportuno, ;ipotfca; ,
P ,

sempre 'elogiável e só pode trazer VII _ dos ,credores por obriga·
b�n'effcios, o esfôrçq para. se man· -ões ao portadOr (debêntures),
ter' '�uallzáâà a 'legislaçãq o.e um ')or letrasJ hipotecárias, e "cou-

'

pa{s. Entrefärito; vários dos argu- Jons" de jlJros dê ambos êsses ti-
mentos' utilizados, poderiam jusU; ;ulos; . .

fiêar pe-tféitamente, já não" dize- VIII _ de credor pignoraticlo,
mos a prQmulgação da refo,r,ma de mediante depósito préviO da coisa
outras leiS bem importantes e neo :lpenhada, salvo. � hipótese de não
cessátias,

.

como o Código Comer· .er havido tradlçao;
daI e oútras, mas pelos menos o.

.

IX ....:.. dos credores por fOfOS,
apresSamento· dos trabalhos de 'audêmios, alugúeis, ou rendas de
elabórfiçáo dos ante·projetos. ',móveis, provenientes de contrato

. Vemos, 'também, ,que a expoRi- escrito ou -varoal;
ção de, motivos prevê um. "teste X _ do adminIstrador, para co·

de ,vitalidade," para cada ,emprêsa brar do co.proprietário de ediflcio
comercial no após guerra. 'Real· de apartamentos a quota relati'va
me'nte;'à' guerra, como uma 'anor· :IS despesas gerais fixadas em ali·

m�ljdade no :comba.te à qual. todos çamento;
.

os meios são' utilizados, produz XI _ dos credores' de prestação
cflnàiç.óes ,ptóprias� à proliferação, alimentícia e ele renda vitalícia ou

de emprêsas .que, em condições temporária; .

no'rmais'nãó poderiam viver, uinà , XII _ dos credores por .dívlda
atividade 'de negócios, uma pros- líquida e certa, provada por ins·
peridade para muitas

.

emprêsas trumento público, ou por escrito
que elas não teriam em. condições particular, assinado pelo devedor
normais, pois a procura de àrtigos 2 subscrito. por ,duas testemunha,s;
necessários à manutenção da luta, XIII:_ dos credores por lêtJ;'a
nã'O' -olha condições nem preços. Ie câmbio, nota promissória OÚ
Uma v.ez cessafla a guerra, há ';heque;
sem,Pf.e, ,o '�tes.t.e . de vitalidade", XIV _ do credor por fatura, ou
ni�smo nos

..países de mais sólida �onta assinada, ou conta·corrente
economia:'Agörá 'mesmo, nos Es·

.. ·econhecida pelo devedor;
tãdtls 'Unidos 'da ,América, a para· XV' _ dos portadores ,de "war·
lizaçãö ou redução do programa !'ants", ou de conhecimento de de·
de, fabricação, ,e construções de pósito, na fórma das leis que I'e­
guerra, devido a rendição do Ja· gem os armazens gerais;
pão, já'cäüsou,

-

segundo os jor· XVI - de liquidatário de massá
nàis, -grande- massa 'dê' desempre- . úl.lidá:

. ,

gadQs. O ,Brasil. sofrerá; também" a) para haver do acionista de
eUl 'SUll econoJl1ia, os efeitos da �ociedade anônima, ou em cOplan·.
guerra. Mas as provldên,cias de dita, ou dö s6cio de responsabili·
,t!'êfésã- certamente' nãÇl se resumi·, dade limitada, a integralização de
l'áQ a uma melhor e mais ,aperféi-' mas ações ou quotas;

.

çoada:.Lei de-Fa:lências, pois have- b) para eoorar do arrematante
rá muitas emp�êsas que será de J preço ou o çomplemento� do pre­
intel'Lsse para- o país serem man-. .;0, da arrematação, si os bens da
tidas, Isso, poréní.,.é de competên· 'nassa falida tiverem de ir a no-­
da de outros órgãos' da' Adminis; va leilão, ou .a 'novä praça; e si
tração P(lbliGa e, assim, �ao órgão ó arrematante não pagar à .vista,
que promoveu os estudos para .a' JU dentro do prazo .. legal;
e1abOl'ação da Lei de Falênçii!� $Ó' XVII - párá cobrança da soma
cabia' prever a reálídacle e pr'over: estipulada nos contratos de, segu·
o remédio legal conveniente, isto :0 de vida em favoF dö segurado,
é" ngrmas aJi)erfeÍçoadas ·e seguras lU de selJs herdeiros ou beneficiá·
pal'a a liquidaçãQ das, .empr�sas rios;
que nã.o suportarell] o "t�!,lt� .d,e XVIII � dos<credores cessioná-
vitalidaä-e".

'.

dos dos ctédit.ßs especificados
'Voltando nosso' rema, que nestE artigo, ou heles subro_g�dos:

(j
.. ,

ramos o fazer ahmmas con·
.

COlno .,se vê, ha "entre êssés 'títu·
sider!lçpes sôbre o apó3 guerra, :os algutls que Mda têm d�' "co·
procuraremos faz�1i alg,umas des-' :nercia,is, mas isso porque a ,atual
pl:etenciosas consii"l,era9ões söbre a ."i, segunde se 'lê ,na exposiçã@ de
�l l'ec�D;I.·pu�l1('8",

_, ,[ mot�vQß" não fa� mij.ts dist1-nçäo,

',1'6110 Pinto da T.Ju�
-,

quanto à natureza das obrigações, loeíros (Art. 36, inciso, a, Ú), do uma: eompleia�-' f�sjo
.

dos pat_�h�Q::,
entre civis e 'mercantis e isto decreto n. 21.981, de 19-Hl·1932); o nio� .da socledade -,e dö�",.�socio�;,;'
(ainda a exposição de

'

motivos) médico quanto à indústria da faro �ren.t�. ao p!lssfv_9 sociat, P�O',i s�':.
"porque tal distinção,

_

como é pa- mácía (art, 302" do decreto" n. J\!.stlflca. a "!sençao tlo� &PÇlqS, :J.\a- ,,'
cifíco em doutrina, nao tem neo 10.821, de 19-8'1914) e ainda certas quêle estado. O�\:r(:)a,!. "inspÍl;,aU�;:.
nhum sentido em face da unidade restrições, quanto ao exercíCio por no cro'nceit@. :de eniprêsa que á 'mó-
do patrimônio do devedor e re- .estrangeíros, do comércío ou' ín- derria dölitrltia" vem cÍ'is�alizáii(fº;':
presenta méra reminiscência hís- dústría considerados de ínterêsse jqlg�� :J>!)ss�y�( urná' }Iltegt�!J��:,; '.

tQr'ica". . para a -defesa ou a reeonomía na- para�a.(},ent�'a.':�m'pl'e�,à·,.:;,q"s�u•.�.,
'Na lei anterior, a parte ref�ren· cíonal, como o comércío de enér- ,titulli�'t s��rf�99':;" q�� ".,9 .. s\lJ��b: .

te às dívidas civis era prevista pe- gia elétrica (Dee.deí n.. 852,' de p�ssivÍ) ''d:a _f:'it�,enC�'a�,�êj_a:'; �91:l��1l,�,e- .. '

lo art, 2°, n. 1, que sujeitava à ra- 11·.11·1938), bancas de depósítós, näoeêste, .. Em '�a,l' concep�çao, nao

lêncía o comerciante que ·"execu· emprêsas de seguros. (Constítuí- só o is6cio':flearIa . isehtiô 'pe' Ialêzl­
tado, mesmo por dívida civil"; não ção Federal de .1O�11·i937, art. 145) clã" �QW.Q áínda, o pfQl:!fí<;> �!>��r.:
pagasse a ímportâncía da conde- e outras,

.. ' .

cíante índívldual não'. seria, de,cla·
nação, nem a depositasse, nem .no- Deve-se notar, ainda, que, se- rado

' faUdo.
.

<.:'
.

measse a penhora bens estranhos gundo Adamastor .Líma, em .nota
.

Entre os. que propugnam pêlo
ao giro de seu negócio, dentro do à página 12, do Código Comercial sistema. trad�eiQnal .e osoque, pre­
prazo legal.

.

Brasileiro, 5-& edição, de 1941, a tendem, àrite.ci.p,�ll', 1).�,l.ei, .o.. a�.
Apesar de incluir como m!)tiv� proibição do n. 4, do art, 20, do ventá .qe.:;COll<JeltOo.a�a,,>em for·

da falência, o não pagamento ate Código Comercial, não. tem. maís mação na31�triná, o :p'�ojeto .: se
ue obrigação de natureza civil, a razão' de ser, em vísta da .sepera- mante'Vé na ,:Justa mei�aa .do..síste­
falência só poderá ,ser decretada ção da Igreja do .Estaqo, ': '" ma da perso.naHdade�:jú.r,idica., coo'
centra comerciante, conforme' esta .: As' causas qué impedem a, fa-, sagrado, .na. lel <ciYlL ..�_:·� , ' ,:; ],

claramente evidenCiado no art. .1° iência, são em maior núm�ro ..q�e
.

Conferindo o OódigQ .. ,Clmi. pér·
e de acôl'do, aliás, "com o. ptin'ci- as dá .lE!i anterior e tiveram" tám· sonaLidád� j,ürídic;:a . as ;' soeie!i{ades
pio consagrado de que a fal�N!ía, Mm, modificação. Elas são:, oit'o, comer.ciais, .es.tas ,näo,.;mais ,iliglll·
é fenômeno privativo do comér.. 2m lugar de sete,

.

.

'. ficatn l), 'reu1íl.ião"q� p.efisoas ,q,ue se

cio!' conf0rme se afirma na expo-
.

A primeira, é. a mesma da -lei une,rn ,para _cQm.er.c,iÇl<r;'iml;,.cOlJ.lui'n,
siçã� de motivos. . :.. anterior""':' 'falsidade do título da visto: como é l! 'própvi�, peSS0a ju·
'Como na lei'anterior, é, tam· obrigação.. :·"." . ,

,. "1 rídicli "que :e:'!Cer,ce",O com�.cio:.Den�
bém, motivo ' para a falência, o, A segunda," porem, já apreSf,lnê tro dêsse c9Rceno, a" �idaJ;ledaqe
nao pagamento (Ie obrigação prQ- ta modificação, pois constituec "a dos. é-óciQs, ,tOin� .setiti�� .tão.�Céjt.
vada por conta extraida dos liyrQs primeira parte do n. 2,' da' le�' tuadamente' patrunomirt", ..que. nilO

'

comerciais e verificad.a judícial· anterior _ prescrição. .' 'i, . Justifica"',lhes .seja ..esteIl{lido,;P ',e6'
mente, que se torna, assim, obri· ,A terceira, passou a ser a se' I tado Ode 'falência dá .sociedade. 'Nas
"'àção Uqnl(ta. 1;\. verificação dêve- gunda partE! do 11. 20, dil lei ante' obrigaçÔeß sociais; q\Je�: ,decorrem
�á Sel" feita pOl" meio de pe�itos riOl' - nulidade da obrigação ou do exercício do comércio -pela BQ·
nomeados pelo juiz e poderá' ser do titulo respectivo, sendo <;le .no� ciedatle, a posigãg :do sócio. corres,'
1103 livros 'do devedor ou do cr,e- tar que .não se 'refere mais a ..u. ponde, nitidamente, ,à .. do' 'devedôr''''�"
dor. A verificação nos liyros", do lidade absolntM.

' ',.. nas i'>brigações', solidárias;, �"Dad0, "'P'
cl�eLior está condicionada a que' Os , A quarta - J,lagamento <_ia ;d�v;i: f)oréI)1, o' caráter: 'eonc1;tl's41 da' fá-·' :,

livros estejam l:evestidos das .for· da, embora depois do protesto do ,Iênci�, devem� eabel'-U\e, "Üs direl·..-:
.,nalidades legais intrínsicas e e�- título, mas antes de requerida a COS, come as obrigaçõêS", 'que- a"l�i' .

�l"Ínsicas e a conta comprovada falência -:-. corresponde ao n, 3°, �stabeleée para ,o .faUdo." ,,'
'

.. �, ';"
nos têl'mos do art. 23, n, 2, dq Có· ja lei anterior sendo de notar, Ad' á"

.... tã'_'-""""'" 'tOd
,,/' ,"

.

I' d
',_ -

" '.

-d
. .

'

em iS, a orlen �o aCtO a a e
.

digo Comercial; se nüs ivros' '. O �or�m) qU,e nao CO�8.i era I?�IS �. a úm,'c� �. ç�el·eIÍte _co!il�� )?��incIpip' 'I'� :."�levedor, êste' será citado para" em '�9".ação, como admltia a lei ante
,;onsagraqo ôe' que a {aWnCHl" � fe.

.eHa -e hora ll1-arcados, exibí-Ios 'em ,IOi.
., ,lômeno privativo

,-

do eomérCfo"":"'- ,

juízo; na forma do disposto' ,no .u 11. 4°, da I�I a),lte.rlQr, que tra- O § único do' ài't.· 5� :reglU"an40'
..

,

art. 19� primeira alínea, do Código ,ava ,de ma}�l'la ,re!ere.n�e ao co-
(l situação; do 'sódó'''<te''i'espOllsa-'' C"�

Comercial, importando a' recusa _;teI:(O!lO mal'l�imo,' nao fOi repro- �':>iIidade soHäãríä"qmt·sit '-íen'há ';',':de ,exibiC'ãQ ou a irreg�laridade ,.uzldo .na leI no;va...
.,. _. Uêspedido, há" menOS de' 'dois ..

dos livrós er.{ prova contra o de· ,.t: qumta causaó na lei .atual, �or- jmos,�.de soci�dadé' cujä� , "faléfiêíà' :'. '.v.edor; salvo a destruição. ou per. ,esponde ao n, 5; da leI ant_erlQt', .ôr décrétada--'llÍallteve'�lí ót'ierttâ- \�:.
Ja dos livros em virtude de fOl'(:U ��I)Orà., col_!l outra redaçao -.: ;áo da lei ànt�riö'r;"mêilos.' tlllanio: :.,máior.

'

;, ,I equeIl�en�<? ?� e(:lll��r,data pre ,os �fe!tos, t}qé,- na a�l!äl, hão' su ..:'A falência 'se ca.ràc(�riza,· tarn- ..endva ,mte:.I�r a cltaçao.,
. ceita 'mäis à' falên(!ia:; êsséF.i 'sócto!i,

. ."

')ém, pelos ato;:; e Jatos discrüni, A sex,ta cau",a, co.�respo�de a ,de
nas sõment� -aos.' deffiais' �têitôs'

.1p.dos
_

no ar�. 2�, ns. I a VII, e . .;uaL n�mero. d,� -leI ant�rlO;, com uríd�,'cosr"da' ralêl).êiä;"éo'iIio 'jJ 'ex:
Ipe sao malS 00 menos os mes- l!l!q�lena �lteraçao de reaaçao_:. luzetnos acima:

.

".. '.' :'" ,:"

nos definidos no art. �o; 118. 1 a Ja a �étlma causa,,- c�ssa�çao qo
.

A ;vlstà disso, desApareceU'a opôr. ".:�
; da h�i anterior, .salyo o n. V flue, �X�:cíCiO do ,comér�IO ha nHUS (l.e 'liniäade, da,disposiç'ão do ""10; do

- ",

)arace-nos ser um desdobramento, ·.tOIS anos, por d05=u�ento ha�lj .1't, 60, da lé!' àtiterior,:�quê Urnita.
_ ..

�om melhor definição, çio n. 4, do o registo !le com,erciO o qu.al nao 'a, nas soéiedài1t!s em-'cóntâ'·de 'päT- '

• eferido artigo, da lei anterior. :reval�cera co�tIa a proya ,�(ó icipação, a falência dQs�sooibs, aOs ':'_.:��sse n, V, considera caraCterizada .:xercÍClo posteriOr �o ate, r:eg�sta- ,ócios' ostensivos e gerentes:'"
-, '" "'r'.

:,dalêricia se o ,comerciante "traps· ",lo -: covresponde a ,mate�l� qu�
.

A matéria trata'tla nó; § 20;).10 rF�
,

:ére 'a terceiro o se.u
. estaõeleci- !r<\ t�atada �a seg�nda pai te do eridb art. '60, 'passou :a Mnstituft

.riento sem o consentimento de 'to- "r.t. _ 5 , da le� a�;t��l()r, co� a r�. ; 'ar·n. 6'QL da 'lei atúlil, <DfsPöe 'êste :' .','
:os os'credores, salvo se ficar com .,n�ao ge'que �aq pre\',�leeel? ,rUgo dáléi atual,"sôbi'e'ä"ápUi'a�;'<":ben,s suficientes para solver o seu �o�tr� a prov�. ��, �X�.rCi:lO _

p�s- �ã.o' ;{la )'esponsaJUb.dâcte soJidliiia1)assiv,o".
.

.

"enOl ,ao. �to !�g_�s�do , Iest�jç�o, 'jos Mci:os comandítâr.fO's ébínpté-'

O art. 3° da nova ''lei;-não'�trata :=ss!l?e que nao cogitava a lel an· �n€lidos riO,flrt. .. 314i�,:Códig.Q :CQ�
..

. nais das sociedades anônimas, co: terIOl,
.' .,.. '. lj:tercial,' istg" é, daqueles que;" pOl"no fazia o de igual numeração, da

.
Qt�anto. a OItava ca�sa - qual_ terem' praticado atos de ,�estão, ,!��ei anterior, e isto .pelo fato' de quel motl:o qu� e:xtmga ,ou �m;�; <:�m � s� empr:(!gado nos, n�g��i:öS ..

'

lue,' pela lei das "Sociedades por . l;nda o c�m.rmmento da obriga .la spcledade" ou terem feito parte ",

.t\ções" (Dec.-lei n. 2.627; de . , :'aot ,ou ex�lu� � çtevedOJ;, cl? pr_?- dá "firma" sQcial", torfiarem.se -sO: ':
�6',!)-1940, art. 20 '- § úniQo), ;esSo u� ial�ncI!l -: �ollesponll� 'ida,Na.me!1't.e responsáveis; C6lnO"OS" 'l,'qualquer que seja o objeto, a 'so- "o n. 7 , da ul_1tlga lei, sel_1d?, d, .em�IS só''ClOS, J1á"rut, lei- anter.ior., """ .�ied,ade anônima ou companhia é :lOt�l', que, a ,!el . a.�ual ,suprImIu � ,S.'���jó?lo� SQ ��spondi.am. �li�a; ; ;, ','mercantil e rege-se pelas lei�: e ;not1\ o q�e �dle. 0_ cumprill_le�, llamel'lte, com .os demalS sócios,

.

".

'1S0S \do comérCio", sendo, porlan- _o d� obngaça? e, que! f)ela le�, i oricluinl3.o.�, .. daj, q\Je. nã{) 'höúvé
'

:

0, desnecéssária qualquer outra- ..tpte! lOr, tambem . impedia a fa
. i't6d:iflcacãe na "SNa stt'uat>ão, '_ ,.' ..

iisposiçáo a respeito. Com isso .de- lonCIa
. ,

... .,..
... ..- ,'-

§: o· 1 t' ta s P,otém,.� art. 6v"cogita, taD.l�m,,- ,sapareceu, para as. soc.iedades
.

O
,

1
'.
(O· aar IgO _que es., mo ia apl�l·aça� .da res'ponsabil_igade,anônimas, uma das causas da' fa· .:xamma_!ldo (4 )', na.o p�rmtte a ;olidál'ia dos diretores das sO.éleda­lência, que era a perda de três jeclaraçao da falencla., com fun· les

.

anônimas . (DecAei 2:62'7' �dé"­
luartos <;lU mais do capital social 'lai�ento em pr?testo levado a 26-9-1940; ,art. 122 e 13'1, §, lO):,uos :

(n. ,3, do art. 3°, da lei anteriDr) efeito por te!'ce1r(�, se ,o. deved?r jef,entes das sociedapes, por ".quo. '

pois que nem a nova lei, nem a da ?rovar que poderI� OpOl �o pl o: �as de, respo.nsabilidad� -limi�,da; ,sociedades por ações, cogitam ,"�sto, qualquer da:s defesa",
.
pre 10 'SÓClO oCUlto ('Código Comercial

l�aNiSa' (nHoSvSOa' leI', o art, 30,'. COai'ta, �s�as ,no ar�, 301I(a)s Ecaus§as2;ml?_e. art. 365), o que não era tta.(àdö"ná'
_ ... ditlvas de I a V I,

.

o ,nao lei -anterior ' ..
'

permitindo-a, da declaração da ia- )ermite a deGlaração da ·falência '. "',
lência, nos seguintes casos: :la sociedade anônima depois de A resi)onsabllidade ßohdária será
I - do espólio do devedor co- liquidado e partilhado o seu ativ,o l.puvada, � to�nada e!etiva em-I>ro· ?",'

nerciante; i! do espólio depois de um' ano da .!essq OrdlnáriQ,., no. J�ízo: da fal�tl•..
.
II - do menor, com mais de de- morte do devedor, São disposi· :!ia" _sem ,llecessldad� de ,p�pV,a.r��� •

zoilto anos, que mantém'estabeie· ções eqUiyalentes às existentes} in�ufiölencia do ativo p�ra 0. pa'.,
cimento comercial, com economia na primelra parte do art. 50 e no {amento do passivo. da falêlll<:ia ,'.�

Rrópria; § 20,. do mesmo artigo, da léi. an· "art. 6�, }'it� .. fine" e !l.rt; ,50, § 'lO}, -

III - da mulher, casada qt\e, terior,
� 10qendO o JU12, a requerimentQ-.po '

s�m autorização do marido., exer- O art. 5° '-da lei atual, traz outra ,,;!ndi{;o, ordenar � s,�q\l��,trö de" .

ça o comércio, por mais de seis arande modificação: não· sujeita )ens, que, bastem para ef�tivar a

meses, fóra do lar conjugal; �lais
.

os sócios solidária e iHml· espónsabilidade (§ único, 'do, â.rt_
'

IV _ dos que, embora expressa-, tada{nente responsáveiS" à falên.
.

;0).
.

mente proibidos, exercem o co· eia, cOI?C2 se pOdeI'á ver pela sua ..

Na . .lei anterior, a re'sponsabUidiÍ. ..
rhérci'!.

.

_ u�anscrIçao:,. ',' ,
le solidária do sócio compreendi.A dI�posiçao do n. I, acima ."�rt, 50 - Os :socios sol�darla e .10 I).as ctispo�jç�s .do art_ 314, 40 ...

trans,�rI�a, é. s�me.lhante .

a que. ih�Itad�mente. resp'!nsávels p�las . 'Migo Comercif\l, era apuJ';;i.dª, pôt ..
t'

c,on,stltUla a pr�melra parte do art. I obrlga90es S?Cl�1:S nao são .atingi. içA0' SUDll\l,'ia; Esta 'ação, porem,
'

5,0 da lei anterIOr. .

I
dos pela ·fale.ncIa. da sociedade,' 'lesa:pareceu; com ,o' hovo CódigQ..J

_
Quanto a do n. n°, é a conf�rma· mas ficam sujeitos aos' d(!mais ;10. Processo, Civil, ': � ',: ...

ç,aodo precelt?COn�l�o n0 ar�, 90, efel:to� jU,�'fdicos 'que a. �ent�nça, � ,Ç.o�,�0,art�g�;60"finda'ã: seção'n. V, do C?dIgO C1.\'IL O, mesmo i de�aratólla i)roduza em lelaçao � )rimelra: "Da caractf!r-i�ção d4 fa",
se poderá dlze� do 1;1. III, �ql!e ,cor- s?cwc1ade faijda. A?s m�s.;.mos so- lência", do tftuip primeir'ci "ba '.éa�
respo�d.e ao flll�.l,. ou melhor, ao c!os, na falta cl<;. dISPOSiÇ�O espe- 'acterizaeáo e declaração d-a falêri-

.'

�iS.pOSltIVO do f.mal dp i)arágrafo cial desta Jel, sao extenslVos to- �ia�'."
o

,

UIUCO do art. 247, do C6dlgo Civil, dos os direitos e, sob as mesmas
isto é, considera-se� sempre auto· penas, tôdas. as obrigações qUt
ri:z;ada a mulher que por mais de cabem ao devedor ou faliâo".
seis meses se entregar à profi�·

'

A· razão dessiÍ. 'modificacão va· ;, ,. Es��'a�os coRtin�ar; '-nos pr6xi.·são e�erci�a_f6ra do _lar conjugal. mQs encontr3r.·na exposi(:'ão' ,.de a<.>s:.\numerºs�dêste, ..,.j6rnal, se a-
A dlsposlçao constante do 'n, 'IV, motivos, QUi:lllr10 diz: . ,.

. :mtü ...n,os· for llossiy'�l,� estaß de-S."
lteD:tle a� u,ma situa�âo "d.e 'fato.; 'ii .. ".A. ,reaç�ab

�

dos' Jl1��ista.s. perante .:.r·et�nC-ldsas �onsideraçöes" deven-
I I

l'eahdade; .A� pessoas ex_pres�a· �l. não exteilsâ<? :.da fal�nsi� da so: j�, porém, acent�arrr.iqs, que' ela� �
mente p�Ol.bldas de. comerelar sao cledade aos, S�Clo.s_, sQhdarl;(!)S .

·si· 80 �êm .c.ar,áteF jUl'idiro, 'mas pr�. '-,
as

de.sCrIm�n�das
no .art., 20, ns

...
1 tuo� o l�roblem.,a entre ,duas orien, 'e�deº!, som·�nt.e,

...,r�.·.salta.r:"aa ;
..

:l 4, do CC?dlgO Comer�ial e art. taçoes .extr�m4s. Alguns ,enten, Jiflcaçoes e m9vaç��ga nova. el.
59, n. I, do ,mesmo. qódieo; os-lt{i· qeIll que, prov�,atldo a fi\t�<:�a:, em faQe <nni�terlm", ;. : ',,'" 1.

, , . .'

.... ' ...-.' ";'':;-''
. .

.

...
..
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